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ga»acÍona! de Obra siiidl-
poderoso elemento, cuyo 

dentro de sa carácter emi-
coie económico, rcriste ia-

{e importancia, desde el 
^ ¿ de vista político. Es un ór-
? r e n c a b o dentro de la Def 

o nacional de Sindieatosi 
poya órbita funcionará, y a 
feianda labor va a dotar 

¿n complemento de carácter 
fjasccndental, al abarcar todos 

psoblemas reiacíonados coa el 
pgro foreoso» . 

^ éste un mal endémico en 
^gBSláfy explotado por ios detna-
^ ¡ , 5 y fomentado por los egroís* 

de clase, al que, n i aquéllos 
é^tos, naturaUnenie, pudieron 

trar eolución por buscar en 
a mantenimiento quizá la clave 

tarHos manejos políticos, en 
s ^ue, como siempre, se Jugaba 
egit: y Biniostramente, con el pór-

renir de España. 
, Gobiernos y más Gobiernos, 
sistemas y conglomerados pare
cían querer remover ¡as esferas 
sin acertar a buscar en la enlra-
ita mi^ma de la vida nacional* 
«a su idiosincrasia perdida, el 
MUÍÍO del problema. Y es que no 
fedstía una ambición colectiva, 
ya axá^ de recta justicia aeom- . 
^aéando aquellos afanes, siempre 
simsosos o interesados. 

Per eso, nunca en tales campa-
á&s apareció, n i por casualidad, 
*í nombre de España como enti
dad esuménica en la cual hubiera 
«sne pensar, al enfocar la cues-
íííós. Pojr esc, también, siempre el 
íiaea&o acompañó a los intentos 

Sm embargo, ha variado por 
completo . la fisonomía nacional, 

surgido a la vida pública una 
efspiritualídad, un patriótico im-
^also, que personifica el Movimien
to y resume doctrinal y política-
latsate la Falange y el panorama 
cambia radicalmente. El paro no 
eonsíituje el limitado coto a la 
j£re»eapacH>n de una determinada 
acüriídad o de un sector limitado, 
«ino que debe ser motivo de una 
moción colectiva, que absorba fro-
lafanente a l productor que pueda 
irtuarse en coyuntura de forzoso 

EJ paro lio ha de existir, así 
neniando, y el nación al-sindiCai 
âaao crea, a tal fin una obra to-

talmente dedicada a la realiKBf 
«fón de ese propósito, tan huma-
o© como nobilísimo. Lo hace. 
Pfi^aado en el hombre, es indtt 
^aWe, pero entiende que • así se 
***rf*- a España cuyas posibilidar 
dea de reconstrucción se merma-
riai* de otro modo. 

S sindicalismo nacioral, eje-
al crear esa Obra, cuya 

™ B s e e n d e n c ¡ a desborda cualquier 
fl»*lidu ación que puedie;a hacer
se sobre su significada, la más ca-
^ • " f e t i c a esencia de su poten-

poütico. 

~ * q n e , por siempre ya, Espa-
¡S ^ encontrado, en str dogma. 
* « * » ^ g e n t e y Justo, el sentido 

de su misión v»>c;icítinal. 
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C O N T R A E L O C T A V O E J E R C I T O B R I T A N I C O 

L o s informes aliadas que hablaron de destruir ua grao ío tento 

ttalogeimaoo dioso que esperan nuevos et ique 

% a ú l t i m a h a l a a f U m a n q u e l a á f a & M t a ó d e T í & m m e l n a 

$ u m a & a & d a u a d a p a á i c i í m e á c a & q t i i & t a d a ó e n á u a m & c e 

PARTE OFICIAL ALEJilAN 
Berlín.—Comunicado oficial: 
' 'Sn el frente tunecino meridional, 

las tropas germanoi ta l ianaá empren
dieron ataques locales contra el ene
migo. Nuestras patrullas penetraran 
profundamente en la región ocupada 
por e1. adversario. Formaciones rio 
aviones de combate atacaron, con éxi
to, concentraciones de carros blinda
dos, columnas motorizadas y una ba
se aérea del enemigo. Como conse
cuencia del ataque^ efectuado por la 
aviación de l ' Eje contra un convoy, 
del que dimos cuenta ayer, ha resul
tado averiado otro gran mercante". 

PARTE A L I A D O :—; 
. Londres. — E l C u a r t e l ' general 

al iado de Af r i ca de l Norte comu
n ica : 

í!La derrota del mar isca l R o m -
mei^ante l a l í n e a M a r e t h es a ú n 
m á s grav© que las anteriores su-

I t r idas por las armas alemanas en 
i Af r ica . H a sufrido p é r d i d a s con-
! ̂ iderabies en hombres y m a t e r i a l 
j y ge considera m u y improbable 
' que pueda reaccionar d e s p u é s de 
Za derrota que le h a in f l ing ido el 
octavo e j é r c i t o . 

Hay motivos pa ra est imar que 
sus p é r d i d a s h a n sido m u y supe
riores a laa sufridas en Kasserine, 
lo que se d e j a r á sent i r apreciable-
m é n t e en e l curso de las p r ó x i m a s 
operaciones. Los observadores m i 
l i tares coinciden en a f i rmar que 
los alemanes e i t a l ianos e s t á n a 
pun to de juga r su ú l t i m a ca r t a en 
T ú n e z . L a s i t u a c i ó n e s t á comple
tamente dominada por los aliados" 

LOS A L I A D O S TROPE
Z A R A N C O N GRANDES ; ' 
DXFICÜILTADES P A R A 
A B A S T E C I M I E N T O D E \*V 

SUS TROPAS : :—-: 
Casablanca. —- E l general K o -

g u é s . residente f r a n c é s en ' M a 
rruecos, ha declarado que los 
aliados tropiezan con grandes d i 
ficultadea para e l 

f o r m a c i ó n de unidades francesas 
equipadas con ma te r i a l moderno 
norteamericano.— Efe 
U L T I M A S NOnCIAS 
ALIADAS : : : 

Argel .— Laa ú l t i m a s not ic ias i n 
d i can que l a l ucha de T ú n e z se 
encuentra en su fase fínbí. Los 

U m í m i i t i m ü m n i c -
l B l l l s t i , > c f i C f | c i l i i l l l l l i 1 l n , ' 

Augsburg-o.— E l mislMro del Reich 
Alfivíd RoEíemberg, ; declarado 
que l a fTU^rra actual es "de concep 
cicn03 mtmdJa.Ieís", "La domocracla empleo de 
significa l a explotac ión de los pue j ^ n ( j a í j o g y 

alemanes, d e s p u é s ^de comba t í e s 
m u y duros, se r e t i r a n a sus posi
ciones de par t ida . L a b a t a í i a se 
ha visto ex t raord inar iamente e n 
torpecida por las tempestades de 
arena. Se cree que Rommel no r e 
n u n c i a r á a l ataque y que prepara 
ot ro cont ra e l , mismo o nuevo 
punto . E l p r imer ataque se e f e c t u ó 
cent ra posiciones b r i t á n i c a s esta
blecidas en e l sector Su i r an -Fun 
T a t u i n , donde Montgomery h a b í a 
concentrado impor tan tes fuerzas. 
Este ataque só lo f u é una finta, pa 
ra desorientar a l adversario. Po
co d e s p u é s se d e s e n c a d e n ó u n a 
potente ofensiva con t r a los secto-

j res medio y septentr ional , con el 
fuertes contingentes 

de i n f a n t e r í a que l o -
bios por intereses privados; e l b o l j g r a r c n penetrar algo e n las lineas 
cb-eriísmo eíigní ffea su explo tac ión b r i t á n i c a s , pero que retrocedieron 
por e l Estado". Agregó que -oí pue m&s tarde hasta sus bases de sa
bio a J e m á a opon^ su enojo a la con -
cerpelón d-emocrática.—ISfe. (Pasa a octava p á g i n a ) . 
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El tercer ejército blindado 
sovíétko destruido totalmente 

Berlln.—Las formaciones del 
tercer ejército rojo, integrado 

por unidades del 12 y 15 regi-
mientos .acorazados, un regi
miento de Caballería y tres d i -
visioues de tiradores, que esta* 
ban cercadas, han sido aniqui
ladas. Hasta ahora el botín es 
el siguiente: 225 bater ías de 
campaña, 61 tanques y más de 
mi l vehículos. Las pérdidas hu
manas del enemigo han sido 
sangrientas. 

A I Sur de Jarkov, elementos 
rápidos dei Ejército y de las 
S. S. armadas rompieron la re 

sistencía encarnizada dei ene
migo, obligándolo a retirarse 
hac^a el Norte. 

L e s t i i e i f i c i f i e s n 

h a n r o t o l o r e s ¡ % t e e i c ¡ c i 

d e J o r k a f 

b o i c h e v i q o e 

Y a v a n z a r o n h o « t a e l O e « f e d é d i c h a c i u d a d 

G u a r e n t a y o c h o t a n q u e s r u s o s d e l o s n o v e n t a q u e 

t o m a r o n p a r t e e n l o s c o m b a t e s f u e r o n d e s t r u i d o s 

G r a n Cuar te l General de l F u h -
ter.— Comunicado a l e m á n : 
. " A l S. O. de Ja rkof nuestras d i 
visiones h a n ro to la resistencia ene 
m i g a y h a n ¡ a v a n z a d o has ta e l 
Oeste de l a c iudad de referencia. 
E n el ©ector de Orel , los soviets 

abastecimiento s,e lanzado nuevamente y en 
de sus e j é r c i t o s en A f r i c a delJNor- yano con t ra ias posiciones estable-
te, pero que se cree sera posible l a ^ Iag fuerzas armadas ale-

i manas. Cuarenta tanques fueron 
j destruidos t ras violentos combates 
de los 90 que tomaban par te en e l 
asalto con t ra las l í n e a s alemanas. 
A d e m á s otros ocho tanques fueron 
aniquilados $por l a a v i a c i ó n ale
mana de este sector. 
. E n e l sector cent ra l , e l enemigo 

ha lanzado numerosos y cruentos 
ataques para obstaculizar los m o 
vimientos de las tropas alemanas. 
H a sido rechazado con sagrientas 
p é r d i d a s . En el curso de los m o v i 
mientos de rec t i f i cac ión de l frente 
comenzados hace d í a s h a sido eva
cuada l a loca l idad de Sytchvke, s in 
que e l enemigo entorpeciera lote 
movimientos de las fuerzas ale-
manaa. 

A l Sur del lago l i m e n , el ene
migo h a renovado, con in tens idad 
enorme y apoyo de poderosas for 

que fueron a r r o j a d a » bombas i n 
cendiarias e n abundancia. 

No se h a n registrado ataques ene 
migos con t r a ios te r r i to r ios de l 

Oeste y con t ra Alemania . Tres avií> 
nes ingleses fueron derribadas so* 
bfe e i , m a r del Norte. ' 

Efe 

B I R M A N I A 
d i s p u e s t a a c o n f r i b u i r 

a ! a v te for ia d e i E j e 
Rangún. —El pueblo birmano está 

dispuesto a soportar todos los sacriíi 
cios para contribuir al triunfo del 
Eje, ha declarado el directer dt> asun
tos inter o r ^ del nuevo Gobierno 
Thakin Myr. 

La- liberación de Blrmania por el 
Japón, añadió, es uno de los princi
pales acontecimientos de esta guerra 
que trata de amancipar a los puebioi 
orientales,—Efe. 

L o s j a p o n e s e s s i g u e n c o n J a 

i n i c i a t i v a e n e l P a c í f i c o S u r o e s t e 

D i c e u n e n v i a d o d e l a A g e n c i a R e u t e r 

P e r s i g u e n l a o c u p a c i ó n tota l d e N u e v a G u i n e a 

L o n d r e s d e s m i e n t e u n s u p u e s t o t r a t a d o S í a c i c ™ 

e n t r e I n g l a t e r r r a ; E E . U U . 

y A r a b i a S a u d i t a 

S o b ? 1 

dos loa tipos, sus ataques contra 
las lineas alemanas. Las tropas bo l 
eheviques fueron rechazadas con 

i grandes perdidas, gracias a l a ac-
j c ión aniqui ladora de los aviones 

alemanes. Sesenta aviones sovié
ticos fueron derribados en este sec 

• - T , „ 7 „ t o r por los aparatos de caza ale-
e c e s i ó n d e b a s e s a e r e a s a l o s a í i a a o s m3Lne<i y i * V C A . 

Aviones r á p i d o s alemanes h a n 
-Gran Bre taña . Estados Unidoe y A r a atacado de d í a l a local idad b r i t á -
btít saudita, jtosf e l cuaJ prevé u ica Eastbume, en l a costa me-
el cetíLbioc^mtento de basce aé r ea s r i d i o n a l de Ing l a t e r r a . L a pasada 
t J t ó a f i QTV íie^Tltorio á r a b e - noche, nuestros aparatos atacaron 

Efe i ia zon^ de ^ o u t h a m p t o n , sobre la 

L ^ c í r c u l o a o f i c i a l a , 
cavfio ámlola ' d^ "oom 

fúrcuTp, " ^aIsa", lía noticia que 
t n J * . rK>r eI extranjero acerca de 
- íWiQ3U) tratado firmado ontre 

Melboume.—- El enviado especial do 
la Agencia Reuter escribe lo siguien
te desde una base avanzada aliada 
en Nueva Guinea: 

"A pesar de los últimos éxitos gtlia-
dos, los japoneses sigruen con- la inicia 
tiva en el Pacífico Suroeste, y uno 
de los prncipales objetivos nipones^ 
es la ocupación total de Nueva Gui
nea. La amenaza que pesa contra esa 
isla y contra Australia, aunque re
trasada por las operaciones aliadas 
tales como la úl t ima batalla del mar 
de Bismarck, no está conjurada n i 

mucho menos. Desde hace mucho 
tiempo, los japoneses han reunido 
poderosas fuerzas en posiciones es
tratégicas del Páclflco Suroeste. 

Las fotografías obtenidas por avio
nes de reconocimiento aliados antes-
de ?a batalla del mar de Bismarck 
indicaban la presencia de 60 barcos 
et* el puerto de Rabaul y de otros 
muchos atracados a los muelles de 
Buin y Faisi. En los últ imos meses 
la potencia aérea japonesa ha au
mentado cons idérasemer^e y es ya 

mayoi que la de los aliados. Los n i 
pones trabajan día y noche para es
tablecer una cadena de bases a e r é i s 
y terrenos de dispersión en toda la 
región índica y poseen actualmente 
un número fonu:dable de ellas. Loa 
observado re V? militares estiman que 
los preparativos nipones no correspon 
den a un plan meramente defensivo. 
Estiman además que la tarea del ge
neral Mac Arthur es una de las más 
duras, sino la mayor, de la de todos 
los domas generales alados.' ya que 
dispone de un mínimun de fuerzas 
para proteger a Australia y territo
rios limítrofes".—Efe. 
U N A VIOLENTA BATALLA 
AEREA SOBRE A K Y A B : —: 

Tokio.—El viernes último se libró 
una violenta batalla aérea sobro Ak-
yab, a n u n c i e ahora añcialmenfe. 
La aviación br i tánica a tacó en tres 
oleadas sucesivas la Ciudad y sus al
rededores, entablándose combate con 
escuadrillas, japonesas _~Seis aparatos i n 

(Pasa a octava pág inaX „ 



S o l e m n e s f u n e r o f e i 

p e r e l c e p i f a n 

ffíiranda 

ásisfen las autoridades 
y numeroso público 

E n l a parroquia de San Lorenzo T 
completamente llena fieles, en 
tre Ios que se destacaba gran n ú m e 
ro de sacerdotes y militares, E)3 cele 
fci-aron ayei- los solemnes funerales 
por el eterno descanso del alma del 
cap i t án don Alfredo Miranda, que 
c r y ó gloriosamente en las nevadas 
estepas rusas, luchando contra, el 
comunismo. -

Pcesidían e l duelo, junto con las 
familiares del finado, e l coronjel de 
Estado Mayor, Sr. Aiapuru, en repre 
mentación del Sr. capi tán general, 
comandante Sr. Matute por el go 
bernador mil i tar , sect-etario pro^vin 
'cial del Movimiento, por et Sr. go 
temador c m ¿ | teniente alcalde se 
rtor Moliner por e l Ayuntamiento 
presidente do l a Diputación y repre 
sen tac ión del Consejo diocesano dé 
A . C. de l a qu& el finado fué inaig 
î e propagandista y cuya bandera 
se destacaba a l pie del presbiterio. 

Ceíebró la misa e l consijiario de 
l a T^entud Femenina de A, C. de 
l a parroquia don Rufino Gómez, 
asistido del clero adscrito a l a pa 
rroquia, estando l a parte musical 
•a cargo de l a capiilla && mús-ica. de 
i a Catedral que cantó, l a del maes 
t ro Perossi. • ' 

A las innumerables manifestacio 
«•es de pésame recibidos por l a fa 
tn i l ia con tan triste motivo unimos 
«I nuestr0 muy sentido1. 

Del DIARIO DE BURGOS correspon
diente al viernes 7 de Marzo de 1911» 

Ayer tarde," encontrándose varios 
muchachos Quemando papeles en el 
mercado de San Luscas, se. le pren
dieron las ropas a uno de ellos, lla
mado José Vega, de 7 años, resul
tando con^. quemaduras de segundo 
grado en el cuello, tronco y región 
glútea. 

—Esta tarde sufrió un ataque de 
epilepsia en el puente de San Pablo, 
el joven José García, de 14 años. 

Resultó con una herida en el la
bio superior y erosiones en el pómulo 
derecho que se produjo a l caer a 3a 
carretera. 

i t 
Las misas que se celebren 

m a ñ a n a , d í a 10.. en l a Capi l la i 
de l Santis imo Cristo, en l a 
Catedral , a j a s U , 8, 8^ 9 y i 
9-k, y a las 8, 81, 9, 9 i y 10 | 
en l a Capi l la de los Venera- | 
bles; a s í como las de 8-L 9 y j 
9 i en e l Seminar io de Mis io- | 
nes; 7 i , 8 y 8 i en la par roquia ' 
de San G ü ; 8^ e n San Pedro 
y San Felices, y 8, 8^ 9, 9£ y I 
10 en l a Capi l la de Venera- I 
bles, e l d í a 19, fes t iv idad de | 
San J o s é , s e r á n aplicadas por 
el a lma de v 

JOSE VICENTE FERNANDEZ SOTO 
Q. E . Pt D. 

L a f ami l i a a g r a d e c e r á l a 
asistencia a a lguna de dichas : 
misas. 

Burgos 9 de Marzo de 1943. ; 

N o t a d e l G o b i e r n a 

C i v i l 

Rectificación y aclaraciones a mi 
circular sobre derramas ^anacU 

de abasto 
Como aclaración a ia circular ce 

( este Gobierno Civil publicada en el 
"Boletín Oficial de la provincia" co
rrespondiente al día 1 del corriente 
sobre derramas de ganado de abasto, 
pongo en conocimiento de los señoras 
alcaldes de los Municipios, que el ac
ta de constitución de las Juntas Lo
cales de derramas, asi como los ofre
cimientos de ganado que estas Juntas 
han de hacer a la Secretaria üe 
Abastecimientos y Transportes» se
gún determinan los párrafos segundo 
y tercero de dicha Circular, h a b r á n 
de hacerse a la Comisaría de Reclu
sos de la séptima zona (CRAGA pro
vincial) . 

Por otra parte han sido numerosas 
las- consultas recibidSjS en este Go
bierno Civil para la mejor interpre-
taoión de la misma, así como de la 
número 366 de la Comisaría de Abas
tecimientos y Transportes, interpre
tación que h a b r á de hacerse en la 
forma siguiente; 

La derrama de ganado a que íe 
hace referencia en el párrafo cuarto 
de la ya citada Circular, no se reali
zará por las Juntas de derrama. í i-
no por la Comisaría de Recursos, si 
bien en el B. O. número 39 (Circular 
366, párrafo 16), se establece que di
chas Juntas señalarán las reses pro
pias para el abastecimiento y con el 
mcfior perjuicio pí\ra el desarroUo 
de la ganadería, fin expuesto con to
da claridad, asimismo por las Cir
culares de la Comisaría de Recursos 
de la séptima Zona números 7.443 
al 48. 

Por todo ello ordeno a los señores 
alcaldes lean- detenidamente estas 
circulares en evitación de posteriores 
consultas ,v quejas injustificadas, to
da vez que en las mismas la Comi
sar ía da tajda clase de facilidades 
dentro de las necesidades nacionales, 
siempre apremiantes y les conminó a 
su exacta interpretación, sin expre
sar comentarios alarmantes que en 
todo momento castigaré con rigor, ya 
que el plazo de entrega es de un año, 
el ganado a entregar el que se vaya 
produciendo para el sacrificio a l no 
tener condiciones de vida y que ade
más, pueden computarse las reses 
entregadas a part ir del 1 de Enero 
de 1943. / 

Asimismo d e b e r á n ' d a r conocimien
to a los ganaderos de las ventas oía-
tenidas, en materia de piensos, a ios 
que ofrezcan sus reses antes del mes 
de Junio. 

Por Dios, España y su Revolución 
Nacicnal-Sindicalista.— Burgos 8 de 
Marzo de 1943—El gobernador ciyil, 
Manuel YUera García-Lago. 

e j e m p l a r 
A u x i l i o Social r e p a r t i ó en 

el mes de Febrero en l a c i u 
dad y provincia üe Burgos 
86.016 comidas. 

Fueron asistidas durante 
este t iempo 1.536 personas. 

LQ3 gastos ascienden en d i 
cho mes a 55.910 pesetas. 

L a r e c a u d a c i ó n en l a ca
p i t a l y provincia s u m ó 31.500 
pesetas. E l déf ic i t de 24.410 
ha sido cubierto por l a De
l e g a c i ó n Nacional de A u x i 
l io Social. 

Dia r i amente se ha dado a 
cada asistido dos comidas, 
que i m p o r t a n 1,30 pesetas. 

E * Q é a 

D i p o t a c i ó D p r o T i n e i a l d e B o j ^ 

S e s i ó n d e l d í a 5 d e I V I a i - « 0 

Medrano, de Belorado Preside don Julio de la Puente y 
asisten los señores de Diego, Quinta
na, Avellanosa, Panlagua y Mateos, 
adoptándose los sig-uientcs acuerdos; 
DE BENEFICENCIA 

Pasaron a ocupar el número corres
pondiente en el turno general de ad
misiones en la Casa de Caridad el ex
pediente de Ambrosio Laso Alvaro y 
el de su hijo Pablo Laso Castillejo, 
de Tortoles del Esgueva. 

Idem, ídem, el de Gregorio Pardo 
Peña, de Burgos. ) del Solar, de MedinaX? M ^ 

de Bur- tiflear la señalarte * 1 F 0 ^ T . ^ 

obras dentro de \ ¿ 7 o Q ^ *v 
de carreteras provine?;!^ 
vecinales. iiIciaies y 

Apoyar ante la r w . ^ 
drográflea del D u e ^ ^ ^ ^ 
Ayuntamiento de Vü iLP^Qi i 
abastecimiento de 
aquella localidad 

Viu 

DE HACIENDA 
Variar la clasificación 

personal de doña Mar^e ^ 

Entregar a Fidela Uzquiza, 

Falanges Juveniles de Franco 
Sección Femenina 

Las camaradas que a continuación 
se citan se presen ta rán para un 
asunto de interés y . urgente en esta 
Delegación Provincial, uno de los 
próximos días 9, 10 u 11, a cualquiera 
de las horas de oficina: 

Teresa Inaroja Diez, Elcina Lava 
Martínez, EmiUana Güemes Urquina, 
Sebast'ana Gallo Garachana, Asun
ción Fuente González, María Jesús 
Avila López, Cirila Torre García, Pé 
Téllez Diez, María Cruz Ausín, Blan
ca Domingo de la 'Torre, Francisca 
García García, María .Martínez Iza-
rraj, Mar ía Cruz Marcos Churruca, 
Rosario Pereda Torca, Purificación 
Hernández Merino, Purificación Cal
zada, Jovita Eliifía Pascual Marcos, 
Regina Arroyo López, Ascensión del 
Río García, Natividad Porras García, 
María Luisa Arenas Viñé, Angeles 
de la Puente Arroyo, Carmen Mar
t ín Antón, Teresa de Pablo Vallejo, 
Angeles Peralta San tamar ía , Ciri la 
Torre Oarcía( Maná Cuevas, María 
Luisa Llenes. 

Andino del Solar 
dad. 

gos, í u hija Agueda, acogida en la Ca 
sa de Caridad. 

Quedar enterada de haber sido in-1 Aprobar la distribu • -
gresado en- Caja el importe de las para el mes actuaí v van1 06 ÍOi% 
estancias causadas en el Hospital pro facturas por servicios n ^ - ^ ^ V i 
vinclal por reclusos de la Prisión provinciav^5 
Central de esta ciudad correspondien-, t-/iK'0fa ASUNTOS 
tes a los meses de Mayo a Noviem- A continuación v por im 
bre. , , i se adopta el acuerdo de h a ^ ^ 

Quedar enterada del ingreso de en-' tar en acta el sentimiento d i Co 
fermos en el Hospital por razón de poración, que se trafiia{iar¿ , % 
urgencia. * la familia, por la muerte dp? ^ 
DE OBRAS Y VIAS PROVINCIALES ^ ^ ^ . ^ ^ ^ 

Aprobar la liquidación de las obras lucha contra las horda?T ^ í 
de nueva construcción del camino ve- j __ COmuiiisíai 
cinal de Ayoluengo a l de Sargentea 

^ Q u e ^ ^ j e c u t e n con la mayor urgen I ^<2m^a Su ^ O g P ñ | s a 
tía posible las obras de sustitución o la de sus familiares a Lahrv 
del actual piso de madera en elvco- r íos Amaya. San Lorenzo lo TU 
medor de hombres de la Casa de Ca- d r id . Por diec isé is pesetas fém 

ate 

ndad por otro de mosaico. r a Vd . contra reembolso una n 
Autorizar a don Nicolás García, de ciosa a m p l i a c i ó n y tres máíbifiS 

fo tog ra f í a s . c 0 4 Arauzo de Salce, y don Tomás Elosua 

m 
"Alejar al obrero del oc^ 

del vicio y del aburrimiento 
y por consecuencia de ma
yores peligros, es labor de 
los "grupos de empresa". 

N o t a s m i l i t a r e s 

a 
- BEKSIONES 

declara con derecho a pensión 
de. 2,160 pesetas anuales a don Víc 
•toa? González Pé rez y doña Mar ía 
Arauzo Peña lba , d© Arauz0 áe Sal 
ce, y de 22.000, a doña. Carotina Bo 
r a i d Erice, de Burgos. , i 

I F i V m a c o m e r c i a l 
de Barcelona, precisa Agente Co
legiado viajando a c o m i s i ó n por 
esta r e g i ó n y que visi te estable
cimientos r amo comestibles, colo
niales, calzado y farmacia . Escri
bi r H . P. R. Vergara 11.—Barce
lona. , ' 

e 

H e ^ n I a d o s 
E l aparato PROPULSOR A U T O M A T I C O H E R N I O L construido 

exprofeso para cada caso y sin t i r an tes bajo nalgas n i presiones 
molestas para l a completa c o n t e n c i ó n , loca l izac ión y r e d u c c i ó n de 
sus hernias. V I S I T A e n BURGOS e l d ía 13 en el CONSULTORIO 
del Dr . An ton io Viejo J u l i á n , ca l le E s p o l ó n n ú m e r o . 16 bajo su 
-prescr ioc ión facul ta t iva . Vis i t a de 10 a 2 solamente. C o n s t r u c c i ó n 
y Despacho G A B I N E T E ORTOPEDICO HERISpOL, Avenida J o s é 
An ton io , 536. Barcelona. ( C e n s ú a Sani ta r ia 3084) 

C á m a r a O f i c i a l d e l a 

P r o p i e d a d U r b a n a 
Concurso para proveer una plaza 

de Arqui tec to 
Autor izado por el Min i s t e r io de 

Traba jo con fecha 8 de Febrero 
de 1943, e l nuevo Servicio Espe
cia l de Arqu i tec tu ra , establecida 
por l a C á m a r a de la Propiedad de 
l a P rov inc ia de Burgos, y apro
badas las bases por e l mismo M i 
nister io para proveer l a plaza de 
Anju i tec to pa ra este servicio es
pecial de l a C á m a r a , se hace p ú 
blico, para que puedan par t ie ipar 
en d icho Concurso, cuantos A r 
quitectos interese >dicha a s e s o r í a 
t é cn i ca , c o n c e d i é n d o s e u n plazo 
de quince d í a s a p a r t i r de l a p u 
b l i c a c i ó n de este anuncio en e l 
B . O. de l a Provincia , pa ra pre
sentar l a d o c u m e n t a c i ó n corres
pondiente. Las bases pa ra l a p r o 
v is ión de este concurso e s t á n de 
manifiesto en l a Secretaria de es
t a C á m a r a donde pueden ser exa
minadas por l c | interesados. 

Burgos 8 de Marzo de 1943.—Ei 
Presidente, J. A. Plaza.— E l se
cretario, J. M . M a r t i n L i é b a n a . 

G u í a P r o f e s i o n a l 

O C U L I S T A 
|DEL HOSPiTAIl i G AJÍfiAHTES: 

Y M LA CRUZ: ROJA 
1&»M CALVo.tS TrifioNoiStl. 

. A R I A S 

ODEtUOIA Y VIAS U E t N A K I A S 
CONSULTA: l e 18 a R y «e I « i . 

Vitoria, %i I.9 Barloa 
Teléfono, ESli . 

L u i s d e l a C u e s t a 
M o r SaaaíBíle ioflinliertQlsso i i M 
PULMON Y CORAZON — RAYOS X 

Consulta te 11 a I y Ce 4 a • 
Santander 8. - Teléfono %738 

S A Y O S X 
CosEíilta de dlei a uses 

ŝBsialioiarao ffraneo, 39 Caites !S3H} 
T«léfCBO SS1« 

Laboratorio de análisis clínicos 
Y I C E N T S V A L L E J O 

QUIMICO: JOSS5 S. D E LA CBtl 
San Pablo 19, 3 . ° — Méfano 11 

DON DOMINGO BAE£EIS0 
Oanralta diaria «e 19 a £ y *e 4 l 

Santander !.9 -JBwtgw 

A n t o n i a C a s t i l l o 
M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A EN FAKT08 T l 
ENFERMEDADES DS LA MCJB 

Consulta de 11 a I y ie f ft I. 
Aparicio y Knlx, 18, L* wat» 

Teléfono, 17€i* Barbos 

J . V E L A S C O 

PULMÓN Y CORA ZÓN 
R A Y O S X 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 8 
Santander 18 — Teléfono 1533 

S u b a s f f n 
El p r ó x i m o día' 10 y a las doce 

de su1 m a ñ a n a , t e n d r á lugar l a 
venta e n p ú b l i c a subasta de l a 
casa n ú m e r o 33 í | e l a calle de 
Santa Dorotea, en el despacho del 
P r e s b í t e r o - Abogado don Aure l io i 
R o m á n Val lado l id , A l m i r a n t e B o - I 
nifaz, 21, 2.°. 

E l pliego de condiciones y l a • 
t i t u l a c i ó n de l a finca mencionada ; 
e s t a r á n de manif iesto: en dicho 1 
despacho todos los d íaa laborables 
de una a dos. 

G . b A N U E L O * 
O C U L I S T A 

CÓNSUL Tjt̂  n*.x r ^ 
0á 

S a n a t o r i o 

i * s i s f u m m 

s u b a s t a 
El d í a 24 de Marzo de 1943 
En PINTLLA DE LOS BARRUE

COS, de dos ESCUELAS U N I T A 
RIAS, con viviendas, e n 129.005,32 
pesetas. 

Condiciones para pl iego en el 
referido Ayun tamien to . 

Director laomIt*tlT« 
D. T i t é a t e Hateen LóyM 

PISONES, 33. = Teléfono, 

e . m m m m u m m 

J o s é C a r a z o 

m Bí>spital de BasantiM 
7 Cma Roj» 

Eérass del Alcázar nto. í 
t e l é f o n o 1*91 

Pár t&s y Ginecología 
Dia te rmia 

San J u a n 48 y 50> ^ ^ f g l . 

OoswulU: áesú9 tea ̂ ^ S * 

J . S é n c l i e z D l o i 
® é m m a m * * * * * * * » 

Oceeral Santo«lld .̂ t». *• 
âasaoJtaí de do«e a ¿oa y á« »*« * 

T̂W* **** ' —^ 

A n t o n i o A l b e r d í 
MEDICINA INTERNA 
BspedaUst» en n i M 

B A Y O S x ^ - ^ 
H» trasladado sn cónsul» ^ 

inmn tS. Teléfono. » ^ 

~ l . I O P f Z « A t f 
j e f e d e C l í n i c í e l S a ^ g - , 

Psiquiático "S A N ^ "^o** 
Enfermedades menUles y ^ 

CONSULTAS: 
Sábado, de " , » B y • f .Lro * 

Calle de S ^ n A e r ^ f f 
eu»rto. centro, B i J » u v 



E l j e f e n a c i o n a l d e la|< 

O b r a S i n d i c a l « 1 8 d e 

J u i í o » c a m a r a d a A l f o n s o 

L a f u e n f e e n B u r g o s 
En l a tarde del domingo y acom 

panado de su eposa, l l^gó a esta 
capital el jefe nacional de l a Obra 
Sindical "IS de Ju l io" y secreta
r lo nacional de Sanidad, camara
da Alfonso Lafuente . 

F u é recibido por el delegado 
prov inc ia l de Sindicatos, camara
da Bilbao, jefe p rov inc ia l de l a 
Obra Sindical ^18 de Ju l io" , cama-
rada M a r t í n e z Ronda, e l delegado 
provinc ia l de Sanidad, camarada 
Rojas y otras j e r a r q u í a s s indica-
lea. - , 

En la m a ñ a n a de ayer ce leb ró 
una larga entrevista con el alcalde 
de la ciudad, s e ñ o r G ó m e z Es
colar, e s t u d i á n d o s e en l a misma 
los problemas sanitarios de la ca
p i t a l y a n a l i z á n d o s e , a l a vez, las 
posibilidades de dar una r á p i d a 
a m p l i t u d en Burgos a l a Obra 
Sindical ''IB de Ju l io" , como or
ganismo S e ñ a l a d o para l levar a 
cabo dentro del país' , el Seguro 
Obl igator io de Eoifermedad, obje
to fundamenta l de esta i m p o r t a n 
te entrevista. 

Asistieron a la misma, a d e m á s 
del camarada Bi lbao, otras j e ra r 
q u í a s sindicales y de Sanidad. 

A c o n t i n u a c i ó n , el camarada La-
fuente v is i tó e n su domici l io a l 
gobernador c i v i l y Jefe p rov inc ia l 
camarada Yl l e ra , e l cual se ha l l a 
l igeramente indispuesto. 

A las dos de l a tarde e l jefe 
nac iona l de l a Obra Sindical "18 
de Ju l io" e m p r e n d i ó viaje de re 
greso a M a d r i d . 

f i n d e l a c a m p a ñ a d e i n v i e r n o 

P o r S á n c h e z 

A T E N C I O N 

VINO CLARO 
1 , 8 0 p f s . l i t r o 

de la cosecha ' 

i u s g e i e s m m 
General Mola 15 — Telf . 1872 

Servicio a domic i l io 

Berlín.— Este breve y suare i n 
vierno puede considerarse como aca
bado en lo meteoroiógico y guerrero. 
Hoy se dau en Berlín por terminados 
los movimientos de rectificación, 
acortamiento y condensación del 
frente del Este. 

•%El frente a lemán en Rusia es aho
ra tan sólido que no hay peligro 
que pueda ser fracturado por el ene
migo en n ingún punto", se úf.ce en 
los centros militares, con lo cual se 
da por terminada por lo pronto la 
guerra de movimiento en aquel fren
te y por definitivamente concluida la 
campaña invernal. 

¿Corresponden los resultados de la 
ofensiva a los esfuerzos desplegados 
por los rusos? 

Según se a ñ r m a las pérdidas sor 
viéticas son enormes y desproporcio
nadas con las ganancias obtenidas. 
Ahora bien en el caso de los soviets 
importa m á s bien considerar si el 
desgaste sufrido en su ofensiva supo
ne o no una merma substancial de 
sus efectivos, puesto que un ^ precio 
no es alto o bajo por si mismo, sino 
en relac-ón con los medios a díspo-
sicióa del que tiene que pagarlo. En 
otras palabras, se plantea la cues
tión siguiente: ¿Cuán ta potencia se 
esconde todavía en Rusia después de 
los tremendos golpes recibidos y de 
los fabulosos esfuei-zos gastados? 
No soy precisamente el m á s autori
zado para responder a estas cuestio
nes, pero en cumplimiento de m i tar
rea informativa bueno será, aludir a 
decepciones pretér i tas a guisa de ad
vertencia y precaución ante excesivas 
ilusiones para el presente y el por
venir. 

Ko ha sido todo sorpresa en Rusia, 
sin embargo. A raíz del comienzo de 
lai gruerra contra la XJ. R.. S, S., un 
conocido economista a lemán Perdl-
nand Pried publicaba un art ículo so
bre el potencial industi-i'al de los so
viets en una revista científica alema
na. El autor lejos de negar per sis
tema' los éxitos conseguidas por los 
soviets en el campo indusliiál." rt-cc-
nocía el triunfo pleno de Jos i^-anes 
quinquenales de los que decía que 
hab ían llevado a cabo en pocos afioa 

El D e p u r o t i v o Riehe le t e s 

u n p u r i f i c a d o r d e J a s a n g r e 

p a r a e l t r a t a m i e n t o d e l a s 

e n f e r m e d a d e s d e l a piel* 

R I C H E L E T 
r 2 

29 años de éxito . Je 
consíanfe. * 

Recomendado por /os 1 
med.'cos. 

Censuro Som'íaria ftf 960 

Para uso exierno en las enfenne dades de la ptcl conviene la PCÍ-MADA. RICHELET. Está com puesta de principios calmantes t antisépticos y cicatriianícs, cuya indicación terapenrica es calmar los pruritos y apresurar la cicatrización de la piel enfenaa. 

el trabajo de perfeccionamiento y 
rendimiento industrial que ctros paí
ses haWan realizado en un siglo. El 
economista a lemán comprobaba en 
su artículo el enorme asoeojo de-la 
producción nxsa sobre la ba'̂ e de las 
estadísticas conocidas de aquol país 
que se referían solamente a las cuen 
cas industriales de sus terr.corles 
europeos. Advertía el autor sin em
bargo que la U. R. S. S. estaba lle
vando a cabo en los último^ años el 
desplazamiento de sus industrias de 
guerra hacia el interior, espocialmciv 
te hacia los Urales y más allá has í a 
la Siberia, donde se suponía que ha
bría en construcción gfgantésc^is ins
talaciones industriales. 

Si Ferdinand Fried nos advert ía fil 
día siguiente de inicia.iu la col osal 
pugna la magnitud del eneíuigD cñn 
que Europa tenía que habérselas, un 
testigo ruso de excepción, me refiero 
a Trotsky, había explicado detallada
mente a quienes querían iü'le en t na 
serie de artículos publican -s en ía 
Prensa internacional, la org mizacíón 
y los medios del ejército rojo del que 
decía Trotsky que era el más meca^ 
nizado del mundo. Ahora bien, tanto 
Ferdinand Fried como Trotsky consi 
deraban que el fallo de la U . R. S. S 
consistía en la escasez de los olemeu-
tos directivos técnicos, capaces de 
llevar a cabo la movilización total 
sin menoscabo del rendimiento i n 
dustr ial Además consideraba Ferdi
nand Fried que la pérdida de "los te
rritorios industriales del Oeste, reba
jar ía considerablemente la potencia 
mili tar de la ü . R. S. S. y Trotsky 
por su paite opinaba que la* movili
zación total de los veinte millones de 
combaüentea de la IT. R. S. S. no 
podría realizarse sin que ello Uem-
ra consigo un descenso de la produc
ción agrícola e industrial por falta 
de brazos- y un handicap en el te
rreno de los transportes en que Ru
sia tropieza con su mayor enemigo: 
la distancia. ' 

Ahora bien, a fines de Is prime? a 
campaña ofensiva de verano eputra 
Rusia parecía que Ferdinand Frica 
y Trotsky -Iban a recibir la idíf ir-
mación por los hechos de sus. supo
siciones. " Los ejércitos soviétií'&s que 
parecían ser los mejor entrenados y 
equipados, hab ían sido dest/'iildos eu 
las primeras semanas por el ejército 
alemán. Rusia tenía que apeíár en
tonces, según parecía, a aquellas re
servas de que Troteky decía no po
dr ían ser movilizadas sin gravé que
branto para la producción, Ademis 
las cuencas industriales y mineras 
más importantes hab ían pasado se
gún se creía a manos de .os alema
nes . -Más . he aqui que de pronco í")a-
cen su aparición en 3a primera con
traofensiva invernal grandes masas 
militares mejor entrenadas y arir-a-
das. que los ejércitos copados-en l&s 
grandes bolsas desde ei Báltico a! 
Mar Negro. ¿Cómo era esto posible? 

A l engaño de los cálculos propios 
habíase sumado otro engaño de que hÍ2o víctima el mando ruso a l mun
do entero. Las primeras tropas opues 
tas por la U. R. s. S. consistían de 
elementos viejos o demasiado jóvé 

nes sin una buena preparación m i 
litar. Y ahora venían las tropas del 
ejército permanente de la U. R. S S 
que encuadraban las nuevas levas 

BE H ü LOPEZ 
LAW-CALVO, 33 

B u r g o s 

¿ [ i l i ü i m i i i i l i t i ? 
Si desea mejorar de vida y ga

nar m á s , precisa conocer nuestros 
m é t o d o s . Env íe sus s e ñ a s y sello 
para respuesta a C. I . M . A.—San
ta Ana. 23—Sevilla. 

Á f e n c i ó n G a n a d e r o s 
Si queréis cubrir vuestras yfe-

guas a buenos sementales, no de
jéis de visitar la parada de Mata, 
porqué diapone de dos masrüü-
«os caballos de trfs y cinco años 
y tres garañones de la misma edad, 
de pura TOZA Zamorana. -Para rer-
los y tratar, con «i tíiíeño en Mata 
Valentín Arct 

P a l a b r a s c r u z a d a s 

I 2 S 4 9 0 7 8 

recién recluíadas. Más ¿hasta cuán
do podr ían hacerse nuevas levas y 
hasta qué punto podría proveerse a 
esta-s reservas con el material nece
sario?. 

La evacuación en masa de la i r -
dustria rusa del Oeste ante el avan 
ce a lemán contesta lo segundo y en 
cuanto a la posibilidad de agotar el 
potencial humano disponible de la 
U . R. S. S. la respuesta' estaba im
plícita éh las informaciones según 
las cuales se pretendía llegar a uñ 
acuerdo de trabajo ruso-chino, en el 
que se establecería la cooperación de 
los trabajadores de la China de 
Chung- King en la agricultura y -a 
industria soviética, Gracias a esü; 
acuerdo ha podido la U. R. S. S. lle
var a cabo una movilización total 9. 
lo que se añade la facilidad de m j -
vimienlos que presta a los soviets ci 
mantenimiento del statu quo con el 
Japón. Planteadas - así las cosas, â 
solución del problema mili tar del 
Este, se presenta ahora en sus ver
daderos términos que Alemania no 
tiene interés en desvirtuar. Por CSD 
decide el F.uürer • en estos momentos 
la movilización total de Europa con
tra la tJ. R. S. S. A. la movilización 
de Asia hay que contestar con la 
movilizac:ón de Europa. Más a pesar 
de esta moviUEacíón de Europa que 
se llevará a cabo, con la energía y 
eficacia de que Alemania dispone, no 
debe esperarse una solución demasia
do íácil e inmediata de la campaña 
rusa. Por esta raxón una vez termina
do un ciclo de operaciones en el Este 
y en perspectiva de una probable 
reanudación de la actividad ofensiva 
alemana, parece oportuno evitar que 
el optimismo vuelva a galopar sobre 
Rusia a un paso que los ejércitos más 
veloces no podrán seguramente seguir. 

La guerra al día 
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Madrid.— E l redac'tor m i l i t a r de 

la Agencia ' 'JEf ' , escribe: 
"La guerra an. Rusia ha cambia-do 

(U-sd© haca algunos dístíí. TJOÍÍ bol 

G A F A S 

Adaptación p e r f e c t a 

H A C a O M A I L 
E S JPOX ÍÓ^E JL 

C O N T R A 
P A P O O P A P E R A 

CAPSULAS 

V I T A N 

HORIZONTALES ». 1 
I Pieza de pescado seco, § ! 

H I n t e r é s , provecho. , . . ' 
I I I N a t u r a l de una p o b l a c i ó n es 

p a ñ o l a . . 
I V N e u r a s t é n i c a — Consonantes. 

V Letras de ' 'duda"— Vocales. 
V I E n t r é g a l o s — E n todas las 

cartas. 
V I I En los naipes—Invert ido, ne 

gac ión . , ; - , 
V I I I Boxeador — F r o n t ó n e s p a ñ o l 

VKRTICALSS 
1 Que se mueve con excesiva 

vivacidad. ' ^ c 
2 Niega la existencia de Dioí 

.Orla. ^ £ 
3 Areas. : . *; i A . JS. 
•4 Aínigos. .r:1 ^ 
5 Pugna. 
6 Ciudad turca—Voz de man-
7 i n f e r n a l w 
8 Venerar , 

SOLüaON AL PROBLEMA ANTKÍOI 
Horizontales.— I Mar ine ra ; I 

Uni f icar ; I I I San—Zona: I V Eta 
pa—Ub— V Le—Ele; V I I m á n -
Tas; V I I Navales; V I H Asolar. 

Verticales.— 1 Musel ina ; 2 Aiu 
temas; S^Htna—Avo; 4 l í — P a n a l 
5 Niza—La; 6 Eco—Eter; 7 Ranu 
Jas; 8 Arabes. 

n u e v o c a m b i í 

e l f r e n t e r u s c 
ebeviques tienen l a iniciativa 
alg^inoa aeotorts. pero en otros', 1 
máa mportantes, l a iniciativa ha : 
lAa^ad-o a manos de l o s aJ^ímaní 
Por añadidui-a hay importante3 
ñas re-IatKTa.mftnto tranquilas. S*» 
ti £•: tablee ido el eq u i l ib rio en tre 
bíligeraaijíjes, como preludio de 
ruevo cambio de si tuación a la 
tmda del verano. 

Los alemaney han evacuado Sych 
ka, estación fftrrevi-aria equidista^ 
dri Rief y de Viasma, que form¿ 
un saliente muy destacado desp î 
Cü l a rectificación de l íneas op-
das en las ú l t imas jornadas y ci 
iiTipoí-tancia com0 avanzada aisli 
os nula.. Por el Sur. Ta contraeré 
va alemana amertaza la-s ruinas 
farvov, qua los alemanas quizá 
asalten direct 'ámente, iíino qut 
taran de envolver por el Suroest 
e l Noroeste. Pueden también, de 
BU actual zona ribereña del Don 
amenazar las l íneas rojas en 
cuenca industrial que baja hasts 
mar de Azof, aliviando a l a s tre 
que resisten en Kuban. 

En Túnez; l a iniciativa d,E> Rom, 
contra Mcntgomeiy, tiene u n a 

portancia excepcional, puerto q u 
octavo ejw'Cito inglés e3 e l ni 
tíeroso de cuantos se han opues 
las ü'OpiLji del Ej'e. Oe t r á s de é 
bay una reserva, y una derrota 
dejaría «)£i>edito e l camino d e l v 
geográfico que hay desde Ja I 
Mareth hasta E l Alamein. A I 
versa, un fracaso de Romnuel 
prometería l a resistencia en Tí 
cíel Eje 

Está , pues, justificada, Ta exp 
eión, pero son precipitadas las 
j t u r as o los» c om on tar í o s * ' C j 

C r i s t a l e r í a s . - J u e g c * 
LOS MAS BARATOS 

A L M A C E N E S S I M 
Lain Calvo, 22 Teléfono 149 

A P R E N D A C O N T A B I L I D A D P O R C O R R E S P O N D E N C 

Í por un costt módico, ülíliaándo sus ratos ltbícs,S€ hará rápidamente tenedor d« iit>r<l 
y coaseguííé un empleo bien rclribüTaa Ccntínarcs de alumnos satisfechos pruebaí 
la exetíenda de nuestro método único. Pitío fcáíeto^ condiciones y detalles gratis. 4 

A C A D E M I A C C . C ^ C e n ^ n q r l p ^ ' S A M S W m 



E I D í a « 
f . V ^ E V £ Continuando la serie 
J % M I L J t h t " de actos orBanizados 
p»r el Frente de Juventudes, con [ 
Motivo de la festividad de Santo Te-
más de Aquino, en la iglesia de San 
Lesmes y en la Catedral se celebra
ren el domingo a las ocho y nueve 
de la maüana , misas de comun;'| n 
que se vieron concurridísimas por es
tudiantes. 

En el campo de Laserna tuvieron 
jugar dos interesantísimos partidos 
wno de fútbol y otro de baloní|VV'l. 
entre dos equipos de las T. y F. de 
Burgos y el Frente de Juventudes de 
Santander y los conjuntos femeninos 
del F. de J. y S. E U. respec t i vanan
te, resultando vencedores los citados 
en primer lugar. Fueron presencia
dos por un gran gentío. 

También en el aspecto deportivo; 
tnenciouaremos los encuentros del 
campeonato local y el interesante 
Gimnásl íca-Real Santander, que trajo 
un nuevo triunfo para el once lo
cal. 

De teatros, seTialaremos el estreno 
de la comedia de S. y J. Alvarftz 
Quintero "Fifín l í " , en el -Principal, 
í>or la Compañía de Gaspar Campos, 
que el lunes se despidió del público 
bui'galés. 

Ayer, en la iglesia de San Lorenzo, 
celebráronse a la doce de la m a ñ a n a 
solemnes funerales por el alma deí 

: l iéroe capi tán burgalés don Alfredo 
; M r a n d a ' Labrador. Asistieron autori
dades y numeroso público. 

El tiempo ha empeorado, pues nue
vamente ei frío viento Norte ha vuei-
f© a hacer acto de presencia.—15. 1. 

Un el sorteo del cupón pro-ciegos, 
Alebrado él día de ayer, resultó pre-. 
roQiado el número 072. 

Comprad ei cupón pro-ciegos y con
tribuiréis A una obra patriótica. 

Arzobispado y actuaron de padrinos 
el acaudalado propietario, D. Antonio 
Plaza Iglesias y l a bellísima seño 
uta Mana Teresa González. 

Firmaron el acta com0 testigos 
par parte de l a novia, el comandan 
te médico de Sanidad Mi l i t a r , don 
Manuel Barbero Tirado y e l cajero 
d t i Banco E s p a ñ o l de Crédito, don 
l u á n Camarero Pablos y por parte 
cltl noviot don Qdoric0 Mata, médi 
c.) local y don Emilia.no del Alamo. 

Líos numerosos invitados a l a ce 
ivnionia 6e reunieron en fraternal 
banquete y l a feliz pareja, a l a que 
ckaeámos todo géner0 de venturas 
on su nuevo estado, sa l ió para 
taragoza, Barcelona y otras capita 
Tes] .Vk tm̂  M *A ."JT 

HA SALIDO en viaje de compras 
para Barcelona, el acreditado sastre 
Márt iniano Camarero. 

GRATITUD.— La madre, hermanos 
y demás familia del joven Andrés 
González Serrano (Q. E. P. D.), tes
timonian su sincero afecto a todas 
cuantas personas se interesaron pol
la salud dei finado, asistieron a las 
honras fúnebres y acompañaron la 
conducción del cadáver a l cemente-
rio, por todo lo cuat les dan las m á s 
cumplidas gracias. 

NUEVOS HOGAKESi—El pasado 
•áBon^igo (contrajeron njatrimonial | 
«ajlace en. l a iglesia pai roquial de: 
£ a n Lorenzo el Pveal, l a s impát ica y 
«grac iada señori ta Casilda Angulo 
Velaseo, con el joven maestro na 
cjonal y practicante, don Francia 
c« José Martín Sancho. „ . i 

Bendijo l a unión, don Buenaven 
Éura 3>iesí secretario de Cámara del 

ARROLLADO POR U N CARRO — 
Ayer fué asis/tido e^ l a Casa fde 
SíOGono, de una herida contusa, en 
oí arco del t a lón del pie izquierdo, 
oon ligero desbarre .articular^ Neme 
alo del ValNlzquíerdo, de 33 años de 

e t p e c t á e s s i e ® 
TEATIIO P R I N C I P A L - Hoy 

a laa 7̂  y 10V2 noche, presenta, 
cjón de Pompoff y Thedyj con su 
gran espectáculo de variedades. 

C1NS A V E N I D A . — Hoy, a 
Vas 5 ,̂ 7% y 10̂ - noche, proyec 
ción de "La bella rebelde". 

COLISEO C A S T I L L A — Hoy, 
"Lluv ia de millones'/j hablada 
«,n español, : 

edad, domiciliado en la calle de Ma 
drid, número 15, que se produjo a l 
r. Li opel lar l» UQ carro propiedad del 
¿f-ñor carranza, que el citado n̂c** 
viduo conducía. | 

F u é calificado su estado de pro 
i.óstico lev-e salvo complicaciones. 

V i d a e t e r n a 

MORDIDO POR U N PERRO. — 
Ein e l d ía de ayer, fué mordido por 
un perro, e l niño de ocho años de 
edad - José Rodríg0 Fernández , que 
habita 'en~ l a calle de las Tahonas, 
1 exultando con diversa contusiones 
con erosiones en l a pierna izquierda. 

En l a Casa de Socorro se ^ pres tó 
asitencia facultativa, calif icándose 
su estado de pronóst ico leve. 

PRESENTACION.— El soldado l i 
cenciado perteneciente al primer ba
tallón, primera Compañía del Regi
miento de Infanter ía número 122, 
Balbino Malumbres Mayor, se pre
sen ta rá a la mayor bí^vedad en el 
Negociado de Quintas de la Secreta-
r ía Municipal durante las horas de 
oficina, para informarle de un asun
to que le interesa. 

OBSERVACIONES METEOROLO 
GÍCAS.—Barómetro: A las siete de 
l a m a ñ a n a , 685,6; a las dos de l a 
tarde, 6^5^; a las siete d,e l a tar 
de, 6S7;2, 

Temperatura: Máxima a l a som 
t ra , 9,6; mín ima a l a sombra, 2,0 
bajo cero. 

Dirección y fuerza del viento: A 
las siette de l a mañana , N.E.-—2 
a las dos de l a tarde,, E.N.E,~2 
K m ; a lag siete de la,tarde, N,E,—6 
K m . 

Recorrido, 230 Ki lómet ros . 

ga Renedo, de Villanueva de Odra, 
61 años. Carretera de Valladolid; 
Pedro Arenas Arcenlega, de Ale 
sarco (Locroño), 59 añofl, San P'a 
b íó 10; Francisco Lópea Sáea, de 
Quintanilla San García, 70 años, Es | 
po lón 40. 

•Nacimiento^: Marta Viñas Tar rés 
Krancisco González Casado, Santia; 
gro Campo R^nedo, José . R a m ó n 
Campo Rcnedo, Manuel José Sagarj 
cía Navarro, Juan Bautista García 
Infante. 

Matrimonios: Don ' Maximino V i 
cc-nte García, con doña Lucía San j 
jLanbenito Eguiluz, • hoy a l a» once 
on San Cosme, 

DISPOSICIONES OFICIALES. — 
E l "Bole t ín Oficial" de l a provin 
cia correspondiente ^al día de ayer 
publica IQ siguiente: 

Gobierno civil .—Circular recordah 
do ,a los alcaldes que están suspen 
Sidas fas fiestas áal Carnaval, 

Re lac ión de Ias licencias de caza 
concedida-s en e l mes d<e Enseoro. 

Jefatura agronómica d^ Burgos.-— 
Crden complementaria del deerteto 
scbi'e fabricación y comercio de in 
íjCícticidas y materia de ap l icac ión 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO — 
Defuncionaa: María Angeles Ortega 
Barriuso, de Burgos, 6 días, Santa 
Crua 18; Segunda González Heras, 
dC Reviaia del Campo, 75 años. P í a 
za de Vega 27; Petra Varona Martí 
nez, de Brizuela, 83 años. Convento 
de Santa Dorotea; Pablo Mart ín y 
Lópea,: ^e Co'Varrubias, 46 años, Hos 
p i t a l Provincial ; Orencio Ruíz San 
temar ía , d'e Orbaneja de Ríopico, 1 
mes, Casa de Caridad; E lv i r a Orte 

SENTENCIA.—En l a causa proce 
c'onfie del juzgado de instrucción de 
os ta capital, que s e siguió contra 
I ' i teban AIons0 Rodríguez, Se ha 
d í c tad o eén t ene ia por es ta Aud i e n 
c í a , condenándole como autór de 
un delito de hurto, a l a pena de 
tres mes'es de arresto mayor, a las 
accesorias correspondientes y a l pa 
go ÚQ las costas procesales, así co 
mo a qu© abone a Simeón Arroyo 
Arroy0 en concepto de indemniza 
ción de perjuicios, l a cantidad de 
treinta y cinco pesetas. 

in t roduc ido ramo a l i m e n t a c i ó n 
y Bares, solici ta i m p o r t a n t e 
D e s t i l e r í a Licores. Escribir con 
referencias! .a POTELICITAS, 
n0" 5740. Apar tado 828, B A R 
CELONA. 

SANTOS D E H O T 
La Flagelación del Señor ^ 

cisca Romana vda.t Paciann ^a*-
gorio Níseno obs., Ca taüna v 7 Gre-
dido mr. VS-. C¿n, 

Misa con rito doble Y e o w ^ 
co, de Santa Fiancisca R o m a ^ « S t 
non, del común de ni vireen n- 0s-
t i r ) , segunda oración por la namíir" 
SANTOS D E MAÑANA . 

Miéi-coles de Ceniza Ss CaCo 
jí-ndro, Victor Dionisio' j ^ V r ' Al« 
priano mrs, Macario ob ' 1 Cí 

Misa, con rito simpXe' y CoIn 
rado, del MiércoIe3 d^ Ceniz/ ^ 
gunda oración de IoS Santos o8® 
n n t a már t i res , tercera A cn,wUa 
cuarta por la paz; a l f in 0Unctls. 
sobre e l puebl0 y Prefactó á T T 
Cuaresma en las misas de f«* a 

I\TOTA IMPORTANTE: E l -
coles de Ceniza es dia de sólo 
noj a ú n teniendo Bula. ayu 
CULTOS: 4 
SANTIAGO Y SANTA AGUEDA 
Todos los días, a las siete y cuarhT 
rosario y ejercicio d ^ Via «Crucis 

Correal Je frefismitíén 
DE G O M A Y LONA GARANTIZA
DAS. S U M I N I S T R O DIRECTO DE 
FABRICA. Pedidos a S. de Juan 
I r igoyen — Usandizaga 9. San Se
b a s t i á n . 

¡ A V I C U L T O R E S ! 
¡ O A N A D E R O S ! 

á® 1A legitima 

H a r m a d e P e i c o d o 
^ U ? B L 

AiSmsíifcos m m m m $ $B3mm 
HKiXÓ RUIS t m YffiLMtQO 

íafftti ^oince falabrass VSM ftas. — CaSft palabra mis: l t céntima 
Isísrsas® m i® AáministracSóa peseta má» ©93 tascrciéa 

f e « ¿ m t t m n k a 11 3 í m siete 4m le i m é & 

*ní3« áa insertar el 
BE A R R I E N D A SQU ^ ^ 0 , acudieron a 
mo, propio para alma Uoha d<md* no 
sen, ea las CasUlas. IH usistem inscritos ¿tepo-
formes, Saa J u a « , 72, u h U t dsJ efiüUt q7&9 
tienda. ¿0# obreros anuncien^ 
ARRIEüNTDANSE: Ea *»® ee han insoritó pr&-
caále Vitoria, cuatro tiamente en la vitada 
cinco habitaciones^ dis Oficina JCoIocaoién SE NECESITA asis PISOS, ©asas, vendo CUAJO líquido y en pol'CLASE3S partioulares 
jpuestas, solamente pa ío«/dr«¿» previena a»J tenta por l a tarde, n u e v a construcción v0 de las mejores pro latín, infflés, francés, 
r a oficina^. Informa Qeoreto de 34 da Oofitó- Conde Lozano, 3 s e c ó n baños, renta seis cedencias. Cóloi-ante i n c u l t u r a general, meca-

fáfa, Puebla, 35 2.' ferf S# l M t U 'qu9 gun'dó, izquierda. por ciento, facilidades terior para mezclar con nografía a l tasto. Vega, 
SE A R R I E N D A N nue asimismo determina SE NECESITA - cria Pa£0- Inforaaeg, Valen leche. Colorante exte 27 (portal),, ^ i 
vos locales, propios • i ' incumplimiento do para labranza, en tín' 4© Abajo, S a n U o r sin parafina. Abel 
para industria, caüe ^ « R a c i o n a » villayuda. Eusebio Re francisco Bl4 g.* la González, Miguel Iscar, Qa||aJM - « M r O I 
é e l Rey Don Pedro corrija oan multa* nuncio r «¿ quierda. • - 1*. Vaílaidolid. r ^ 
húmero 25, en Jos V * $* & WQ f f t m * MUCHACHA nara aw. VENDE! coch^ SE V E N D E máquina VENDO vaca, h o l á n 

SE V E N D E N 30 ove M0Jr¡za. , 
jas, con sus crías, de 
segundo y tercer Par A M A ^ cría nesesito 
to. Para tratar, con Fe Para en su casa, 
liciano Ortega, en Pa ^formes., 'San L»rea 
Iacios de Pisuerga. zo> 15> cuarto. 
VENDO ternera, cua P ¿ r ¿ l ^ 
t ró día» pura r a z a 

. holandesa Romero V i A R D I D A bota mate 
llalmanzo. *"iaX ^ Zoma' Pie i2íl^er 

do, desd,e Burgos a l 
CARRO de cuatro rué Ventorro Capote (por, 
das vendo. Arrabal , 21. i a carretera de Ma 
E. Peñacoba. /drid). Gratificaré devo 

lue ión, en Zapatería 
Huéspeda San tamar ía , Vega, 16. 

HALLAZGO varias car 

e í ' ' " d u S T i T ' t r J 0 » SE NECESITA pastor ™-. ^ necesitar en el niño sfmlnueyo y_com ^ f ^ J ^ t ^ ^ o T t e m e r á ^ t e t c e r 
siete de l a tarde. 

SE A L Q U I L A habita trllas racionamiento da 

a zurrón, se le da rá Ventorro Oe Capote. prQ s . ia de I d . ^ ^ 
buena soldada. Para Carretera de Madnd de Adentro, n ^ e r o ^ P^me^ , te ^ kar t in iano Serra 

%E A L Q U I L A habita tratar) en Vjiiiacienzo AJUSTADORES mecáS , primero, derecha. juiciaa. v no ' Salas Infante*. 
:ión, propia para ofici con Ldpez, ep e l Mo nicos cualquier catego FINCAS Rústica», Urba MODERNO coche ni Y ¿ N O O do» po í raa 
i a o clmaca, sitio cen iia0> ^ „ ^ ^ía. se necesitan. Audión ñas, pisca compra—ven ño, sanís imo seminue :tnn A nSín 
rico. Telefono, 1208. ^ ^ - r c i m A »^o^Min¿ ^ ^ v ^ c +„ -T ' . . . A! KA OC UN-A AE ÜXL0> OTM AE MODISTA se necesi Vadiilos, 45. Burgos. ta en e l acto. Comer vo, y« vende. Cid, 26 treg coni bue 
tufmncwii** tíin y r 4 ^ Burgalesa. Santan tercero. ^ t ra 

dizas. Llana de Afuera, U o m j i r a i f V « n f a i der, 10. OCASION: vendo apa tar ^Valentín Pé rez -
H y v m t m f * 13, segundo. S E V E N D E N unos ARTICUI j0S ^ l i m rnto de radio ameri Q u ^ t ^ a p a ^ 
COCHE Renault, cua SE PRECISA un za SQOOO lad ró los refrac P 1 ^ ' W ^ m t r í * , orto cano, 7 v á l v u l a s San SE y ^ N D E -basura' 
i r o puertas, 8 H P gal de 13 16, a ^ u r r ó n siIjcios08 de 2 ^ á i ' f Drogue r í a Pé rez Lorenzo, 2 tercero. Infownes c.Ue de San 
réndese. Telefono 2á22 para guardar ovejas, 10x5 cm inforines p Rueda. CaíUs Santan VENDO radio ameri pftdro Cardeña 11 
ViEjpSTDO Nasch,. 19 en Presencio. Tratar,' Leg Huerto de l Rey,der' CaSa deI Cordón. ' cano>' cuatro bandas, SE V E N D E N * dos va 

P. perfecto estado con Tomas Valdiv ie l 26( ' pri.mer0i Teléfono, FINCA; Vendemo)S rús s ^ t o ^ au tomát ico . cas j „ parida de 
cubiertas nuevas I n So_ ^ " 1753. tica par t íd0 Aranda de Santocildes, 3 2.- 5 di' líL oíra aboCa.da 
,GrmeS, Agenos Qum SE NECESITA pastor REGALAMOS gY&m6 DUer0( i íb re coIpn:ogí VENDO piso amplio, a parir, raza holande 
•an"la* M o-JSiS áSSr-aTii íono maleta diez discos, eer:*iales, viñeno, mon económico, céntr ico y «a. Para tratar, con 
B̂SSTDO "Citroen" B— ^ n z ^ o r-eat-maies. ^ agujas rega,Io p0r c i en te, pastos 1* viviendas con much0 sol, esritura i Saturnino ÍMüngu^. 

4. Garage España . SE NECESITA m e d i ó l o ochenta pesetas. Lo y regadío; producción Inmediata. C o m p r a — Los Ralbases' 
,rENDO uno o dos co ^ i a l de c a r p i n t e r í a . ^ 25 discos, cien pese 110.000 pesetas, precio, Venta Fincas Sáenz de T E R N E R A holande 
hes, servicio público^ Informes, en Oficina tafl> Pedidos, Mario Guzdos mülones. Comercial Santa María, San Juan, vendo San Tulián 

c ^ n , dos cama^, solo tabaco s entregará 
dormir. San Prancis sU clueño en caíl9 de 
co numero 57 4.- poao ^ segulldo> 

H A B I T A C I O N amuebla 
tía o sin amueblar, con TfaSp*S®fi 
derecho a cocina, . se TRASpASO 'café con 
necesita para m á x i m o tienda comestibles. 

s a l ó n de baile y vivien 

tarada de l a Plása^ de Colocación. mán. Principe, 14, prin Burgalesa. 65 
sa vendo. San J u l i á n 
13. Ju l i án Martínez. 

í iermanos. Cavia. SE NECESITA una co cipal, Madrid. VENDEMOS: Magrúfi VENDO locales muy U H ¿ E v 
OTRGSN, 5 H . P., c iñera con buenos infor OCASION: Por sei« CQ local , comercio e céntricos, .para indus cién r i d ¿ toda 
•endo. Ha^ón, S a n meS' sabiendo bien en jn j j pesetas vendo ma industria con terrenos tria 0 comercio, en ca^le pi -u^a ¿e lech* ter 
:oSme, n.0 1 (tienda) Iaborí buen sueldo,, y qu-inaria completa papara ampl i ac ión y pi te más tránsi to, más ba cer part y dos ¿ e p r i 

V E N D E coche Una Tfluich?'cha- í ^ 0 1 , nadería, con motor 3 so en l a misma, casa ratog que traspasos, es v0 rnn^ia^ r,rP 
íhrysíer . 7 plazas Ser ^e9 Frji teria Olaiia, ca « P. Siemens. R a z ó n a l e San Juan. Comer cri tura inmediata. Com ' ^ e " ^ 
icio Públ ico bien cal lle Santandec- Canales, Cid, 4. Burgos, c ia l BurSaIeSa. j>ra - . Venta Fincas ™ ^ 
ado. Informes, Agen M A T R I M 0 N I 0 góIo, ne vENDo lote de tiePISOS: Céntr icos: , tres Sáenz d« Santa Mai^ía, ducCjón Huelgas n ú 
ia Sanz Plaza Cal CÍ>Sita chi:ca formal, rraff pr¿ximas a i a ca habitaciones, dos aleo san Juan, 65. mero g7' 
0 Solelo 11. Burgo». 1*™* ^ . t o á o i ^ n * * * * hacen 20 fabas y servicio. 18.000 pe M I E L todas c I a « s y VEfNDF r ^ a . M 

Pablo, 24, 2.* izquierda. negas, 11 d,. regadío ^etas. Comercial Bur p ^ . ^ ^ comnra Gailc V E N D E cerda pa 
* h t * C Í O n m S E . NECESITA servi Informes, esta Adminis galesa. t ^ Payv . í l X r t o de^ " n T ^ ' n • s Í T a ^ o 
1 articulo t - t a M ^ a IT de I a b ^ n z ^ en tración. PISOS: Seis -randes ^ n.-2, piso . P r i m e r o . ^ ^ J A , w n ^ ^ a 3 a 0 
iüreto de 14 de Mayo n.- 30. SE DESEA comprar habitaciones, ga í e r í a « I S ^ f t T l J t 
9 19S8 determinA gv» CRIADO sabiendo or bicicleta seminueva. orientación mediodía, EnSdÜanS&S * B i J a í ú M € t t Z 
* w p r e e a e y patro- necesita.'Diego Lainez, 6, cuar muy céntrico, vende PROFESOR o f r e c e llwxc L ^ f i ««.eoíal 
« l * ' K ̂ ' s * F ^ ^ o , 104. ,0, dereeda. mes. Comercial Burga a d ,mic i i io o en eu ca ^ ^ e o 4 . S M f t T V 
licitar do l a Oficina SE NECESITA ^nu C i ™ T , casas y pi^os, lesa. ^ CIa,3(S3 ^ ^ y ^ á m , «1 
1 ooiooaoi&v P f ' eha para todo, COB vefraemos y compramos. VENDO sierra de circu y y r i ^ r a enseiasea. *^»««^& pwiorft. SA-
*** «¡** neoeaiton. buenos informas, bue» Agencia Castrillo. Puelar nueva. p»T-as y me R a e í n Flaea de Sa» »or«bft«Ko U n o , 
té potroao* 4t* f ig* eneldo. Vitoria-, 9, c u a r t e ó l a , 11. ' ^ s i Santa Clara, 11. - ta María, \ j s v i m e v . ^ ^ k f&fSrsoO. 

nio con dos niñas . Ra 
zón. Imprenta Polo, d a 7 " f a c i f i ® d í ¿ pasro. 
Lam Calvo, 61. - Dirigirse a Jesús Her 

M A T R I M O N I O de,sea nando, en VillatueXda 
habitación, amueblada '̂e Esgueva (Burgos), 

derecho cocina. Infor PESCADERIA y varios 
mes, calle Cordón, nú bares traspasamos en ca 
mero 2, 2,', derecha. 31e3 muy céntricas. In 

A D M I T I R I A pereona for^es a 9 ^ 
a tab le , ú ni co hués ll0- PuebIa' 1X 
ped, pensión o solo . -
dormir,, casa honora VafíOS 
ble. Informes, esta Ad PERMANENTES a 10 
minis t rac ión . pesetas. San Franci» 
E N sitio céntrico, am ce. 7 2-*- f i I a r . 
p l ia habi tación cedo, pa E V I T E la preocupaci»» 
ra dos amigos .pensión de l i - limpieza d§ su 
completa. Informes, es edificio, encoinenda»d9 
ta Adminis tración. Ia a «na firma ¿* 

T ?antía . " E l Ner t» B r i 
D A R I A pensión comple ilnte" Te lé fono ; 15-t». 
ta a dos o tres caball-s ^ g - p x o K E s oficiala 
ros, sitio céntrico. Tele c industriales. Ofi 
fono, 12Q8. c í ^ Técnica. Oft. A v . 
SE A L Q U I L A N dos llanos, 1 duplica-do. 
.habitaciones con cua CAMISERA en í lao; 
dra, derecho cocina, se ofrece dominando 
e n Gamonal, ^nfor cortft moderno. Cid. 26 
mes, en l a misma, ca tercero. ^ 
mino de Casa l a Vega rrRABAjo domicilie ju 

_ - -u^ter ía , pueden 
MiMmi « a r hasta 30 diana*. 
GOHPRA - •«ota Proporciono ^at<;"* * 

C o m t o r d i producción, 
b l » ropat | í (Trab^05 Manual»-- . 
bottíias. rtücAma. StoaL gant* Grita Marcenad0 

8. Madrid. 
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i v i g o r o i a i e p t r a c í e n c i e f e m i v a i d e l t f e ' A I S u r d e J a r k o f l o s a l e m a n e s 

f f l n t e a r o n e l d i i p o i í t í v o d e M o n t g c m e r y c o n q u i s t a r o n v a r i o s l o c a l i d a d e s 

Q u i n c e f r e n e s s o v i é t i c o s f u e r o n d e s -

^ t t n i d o s p o r f o s a v i o n e s d e l R e i c h 

r h f l n ¿ a é o p o r r e i u l t a d o e l r e c o s e r e m p l s e * i n f o r m e s f e b r e 
e j f a ^ o d e t r o p a t o l i a d i o f e i n t e n c i o n e i d e l e c l e v o e j é r c i t o 

%. La Oficina Internacional de las formaciones aéreas aleñ arías . la D. C. A. y tres baterías de 
in formac ión comunica acerca de Entre Medenin y Ben Gardane.' ios ses que ' se ' d rigián a l í r e n t e " . -
' nación en Afnca del Norte: {bombarderos de caza destruyeror — i 1 

de los animados combates bombas y armas de a bordo cinco I T C A T R O P R I N C I P A L - DUes ac OJ* — —^ M"*nbas y armas de a bordo cinco 
S ^ a á o en ei frente del ejército aparatos británicos en un aeródromo-

n conjunto la calma, 
«je r rei-
si se ex-

las acciones de patrullas 
Las vigorosas operaciones 

v̂as de i-econocimiento llevadas 
iÜabo el día 6 y con pleno éxito por 
• r-~~xai*\nnps al 

Uuiaa 

Pncionae del octav0 ejército brittV 
*e 0- en la zona misma del frent "1, 
^general Montgo/.ery tiene dos di-
=siones de infantería británica, dos 

¿visiones blindadas y una división 
¡1 infantería -neozelandesa. Otras 
formaciones procedentes del Este, es
tán sumándose a las anteriores, 
da que hayan, sin e m b a r g o 
_a l parecer—, de a u m e n/t a r 
demasiado el poder combativo de es
tas tropas. E l conjunto de medido 
adoptadas por el alto mando britá
nico parece revelar intenciones antes 
defensivas que ofensivas, tanto más 
que por el hecho del aniquilamien.-
to de dos divisiones norteamericanas ^ p ^ ^ o ^ T f r i c a ñ W u n " m u ñ 
v de poderosas formaciones bntani-1 * 
¿as en la parte Sureste de Túnez, las 
probabilidades de éxito de un moví-
«iento desbordante doble, como lo 
proyectó ei general * Eisenhower con
tra las fuerzas de Rommel, son pjor 
ahora muy pequeñas. 

En. el conjunto del frente ñjo del 
ejército blindado germano-:taliano se 
•bservaron ayer movimientos de des
pegue de los británicos, que no han 
podido ser disimulados por las accio-
»es ofensivas de sus patrullas blin-
aladas. La actitud vacilante del octa-

íormaciones alemanas e 

" 4 sobre el dispositivo y 
del octavo e j f -

la zona misma 

italianas, 
fVoermitido recoger amplios j 

las in-

al mismo tiempo, varias escua-drillas 
de anones de combate rápidos reno
varon" sus felices ataques contra las 
concentraciones de vehículos bri táni
cos y el tráfico automóvil entre Me
denin y Matameur, incendianio o 
inutilizando 50 camiones. También 
fueron destruidas tres posiciones de 

Hoj a las 7 15 y 
Gran rspectácnlo de •arledadcs 

POMPOFF Y T H E D Y 
ZAMPABOLLOS Y NABUCODONOSORCITO i ñ f o r m T s de*'f uente o f i c i a l . 'De ' l o s 

citados aparatos, 179 fueron d e r r i -

MAS D E DOSCIENTOS 
AVIONES D E R R I B A D O S 
A LOS SOVIETS :—: :—: 

Ber l ín .— Doscientos doce avio
nes h a n perdido los soviets entre 
los d í a s 2 y 7 de Marzo, s e g ú n 

Alflancfrlca y aas aziictnas Noces y Raatablas 
Tina Garay • Egea - Coralito de Grácaia 

HERMANAS JARA 
Programa excepcional 

bados en combates aé r eos , 18 por 
la a c c i ó n de la DCA y el resto 
destruidos en t i e r r a . 

C r ó n i c a é e Parfs 

E l g p a n s i l e n e i o o b l i g a d o d e 

l a P r e n s a s e n s a c i o n a l i s t a 

París. A l cortarse de la metró- co van a descubrir, por que el gran 
puerto mediterráneo también está le
jos de las posesiones perdidas. Sólo 
de vez en cuando filtran indiscre
ciones de carácter general y ellas 
tíican que en el continente europeo, 
poco se sabe de lo que ocurre en el 
Norte de Africa. En el mismo Argel 
y en Orán, se desconoce lo que pasa 

espionaje, malograron la iniciativa. ¡ en Europa. No faltan sin embargo in-
Por París corren de un lado para ¡ formadores. De los Estados Unidos 
otro hombres y mujeres angustiadi-s fueron a Marruecos en aeroplanos 
en busca del resquicio que les permi- ] fletados por sus respectivos Diarios 

' do entero las separa. Son muchas las 
i familias con deudos en el Norte de 
\ Africa que ignoran por completo la 
suerte que han corrido. A l princip o 
la radio oficial se ofreció a transmi.-

i t i r noticias, pero, el temor de que se 
' vitirzaran los anuncios con fines de 

vo ejército británico" que está situa
do al Oeste de Trípoli desde hace 
Más de seis semanas sin arriesgarse 
a atacar las posiciones de las tropas 
•ée\ ICíst, se debe en parte, Cn duda 
alguna, a las dificultades de abasteci-
aaiento con que tropieza Montgome
ry, dificultades crecientes de algún 
tiempo acá. Combatido incesantemen
te y con éxjto por las fuerzas aéreas 
«íel Eje el abastecii?iíento por vía 
«tarí t 'ma, los británicos quedan casi 
reducidos al costoso enlace por tierra, 
lento y origen de gran desgaste del. 
material. 

En el puerto de Trípoli, las escua
drillas de aviones de combate alema
nes incendiaron ayer, en nuevo y v i 
goroso ataque, dos grandes transpor
tes con una capacidad global de cai
ga de 16.000 toneladas y que llevaban 
valioso material de guerra; los mer
cantes quedaron destruidos. Otros 
incendios, en las instalaciones del 
puerto y en almacenes provisionales, 
destruyeron varios depósitos de' pro
visiones y efectos británicos. Tam
bién ha sido coronada por grandes 
éxitos en otros puntos la actividad 

Los productores que lo 
deseen pueden confta-
iarse para h a b d j a r en 

Alemán ta 

ta asomarse al otro mundo en que se 
quedaron los suyos y no faltan os 
que al ver suprimida la línea de de
marcación, se precipitan a los trenes 
con la esperanza de encontrar en 
Marsella, que era el punto de em
barque para Argelia y Orán, lo que 
en vano .buscaron aquí y que tafinpo-

I D 

Rectificación en la circular 373 de 
la Comisaría de Abastecimientos 

y Transportes 
Madrid.— El ' 'Boletín Oficial del 

Estado", correspondiente a l día do 
ayer, publica el sig'uiente decreto: 

Industria y Comercio. —Comisaría 
general de Abastecimientos y Trans
portes.—Con posterioridad a la publi
cación en el ' 'Boletín Oficial del Es
tado*'' núm. '57, de 26 .de Febrero pró
ximo pasado, de la relación de ar t í 
culos intervenidos que necesitan para 
su circulación del requisito de la guía 
única, se resuelve la libertad de cir
culación de algunos productos del cer
do, quedando rectificada dicha rela
ción en la parte referente al citado 
concepto, en la forma siguiente: "pro
ductos del cerdo: embutido C. A. T. 
tocino y manteca" fundida y en rama" 
circular 373 de 22 de Febrero de 1943 
(B. O. del E. núm. 61".—Cifra. 

Madrid.— El "Boletín Oficial dei 
Estado" publicará hoy entre otras, 
las seguientes diposiciones: 

Gobernación.—• Orden por la que 

y Agencias, sesenta corresponsales de 
guerra, con una legión de fotógrafos. 
Iban a llenar las páginas de "Look" 
y de "Life" con la crónica fo tográf ica 
de los grandes acontecimientos a 
que se les invitaba, porque la inva-

PorJ uan Pedro L U N A 
puesto, son reporteros norteamerica-
noSi 

A l otro lado de la línea de Mareth 
cuarenta compañeros muerden tam
bién el freno de la inactividad. Esta 
guerra ya había alejado a los perio
distas europeos y ahorá condena a 
la fracción más^ dinámica. ¿Cómo 
ext rañarse de que no se tengan no
ticias del Norte de Africa? No las 
hay en Nueva York, no las tienen 
en San Francisco y en Londres no 
interesan. Cien máquinas de escri
bir con ei teclado silencioso, varias 
docenas de aeroplanos de Agencias 
encerrados en un cobertizo del cam
po de aviación.-, y la Prensa de la 
gran democracia que aspira a eman
cipar Europa de la t i ran ía y consi-

sión en Africa era el preludio de la dera como un?, de sus formas la cen
sura, asiste con espanto a la gran , 
conjttíft del silencio, que la sume ea" 
la impotencia y relega a localismos 
vulgares, los grandes titulares con e-
tras de palmo y medio. 

de Europa con un desembarco, que 
se les anunció ya en^ Nueva York, en 
el Sur del Continente, en el mar 
Ege¿, por más señ&i. 

Estos sesenta corresponsales. dispo
nen de aviones, de camionetas blin
dadas, de todos los recursos de la 
moderna técnica del reportaje e iban 
a describir la -invasión "que gente bién-1 
informada, ha aplazado para el mes 
de Abril. Rondan en Argel en torno! 
del Estado Mayor del general Eisen-
hower y también han suspendido su 
proyectado encuentro con los cuaren-j 
ta corresponsales de guerra angio-sa-
jones que acompañan al general 
Montgomery en su accidentada ope-

LOS ALEMANES SE EN
CUENTRAN A 20 K I L O -
METROS DE J A R K O F > : 

B e r l í n . — ILas tropas a lemana* 
£3 encuentran ya a veinte k i l ó m e 
tros a l Oeste de Jarkof, s e g ú n n o 
t icias recibidas del frente o n e n t a l . 
QUINCE TRENES SOVIE
TICOS ALCANZADOS FOR 
LAS BOMBAS ALEMANAS 

Ber l ín .— Una escuadrilla de ca
za alemana a t a c ó ayer dos ru t a s 
de abastecimiento soviét icas,- cer
ca de Kupiansk y en e l sector de 
Oskol. Las bombas h ic ie ron b l a n 
co en quince trenes de t ranspor te 
cargados. En un a e r ó d r o m o cerca
no a l frente fueron destruidos e n 
t i e r ra seis aparatos bolcheviques. 
A pesar de las malas condiciones 
a t m o s f é r i c a s , otras escuadrillas ae 
bombardeo atacaron columnas de 
i n f a n t e r í a sovié t ica , a l Suroeste de 
Jarkof. A consecuencia de estos 
ataques, el enemigo suf r ió san
grientas p é r d i d a s . — Efe 
LOS ALEMANES OCUPAN j ! 
V A R I A S l i O C A L I D A D E S 

B e r l í n . — D e s p u é s de destrozar 
al tercer e j é r c i t o bl indado ruso, 
las tropas alemanas h a n prosegui
do al S. y SO. de Ja rkof y h a n 
ocupado varias localidades. E l ene 
migo se encuentra sorprendido por 
la rapidez 6't la ofensiva y su 
resistencia disminuye por momen
tos. 

E n la r eg ión del Orel., los c o m 
bates se h a n l ib rado p r i n c i p a l 
mente alrededor del sector Norte . 
Las tropas del Reich real izaron u n 
contraataque en e l sector de Oka. 
F u é rota l a resistencia roja . Se 
r é s t a b i e c i ó la an t igua linea, en e l 
sector medio del frente o r ien ta l . 
Las tropas rusas reanudaron sus 

| ataques de hostigamiento.— Efe 

C O L I S E O C A S T I L L A 
L L U V I A DE M I L L O N E S 

M a g n í f i c a producción. . , en e s p a ñ o l 

L o " M e s o d e B u r g o s " d e d i c o u n 

h o m e n a j e a R e g i n o S á i n z d e l a M o z a 

Los productores que asi l o d̂ eseen 
pueden contratarse para trabajar 
«n AleLmania donde percibirán jor j ^ precisa la relación jerárquica que 
«a les convenientes para atender a! debe exisitir entre los distintbs fun-
«u vida y a las necesidades de l a cionarios que integran las escalas o 
familia que dejen en España . | cuerpos adscritos a los servicios de 

Una delegación española cuida de Tele^-omunicación. 
ffarantiaar su trabajo en condicio j Otra, por la que se d'spone que £e 

higiénicas y de buena alimenta reduzca en un mes la duración del 
e?án( así como e l envío de tran&íe cursillo de práct icas que actualmente 
rendas mensuales a los familiares verifican los opositores a ingreso en 

ExfsU además un acuerdo inte* la escala auxiliar mixta de telegra-
^acional para la percepción de los íistas, procedentes de la convocatoria 
beneficios de lodos los seguros so de 20 de Noviembre de 1941. 
c?*t3a. | Hacienda.— O r d í n por la que se 

BR la Delegación Provincial de dispone se publique en el "B. O. del 
*a C. N s. sfe f ac i l i t a rán todos los Estado", el escalafón de funcionarios 
detalles necesarios para l a inscrip del Cuerpo administrativo de Adua-
^ión. • m't máfm+ií ñas.—Cifra. 

U C O M P » I Ñ I A D F Z * R Z t E t 4 

l I l - L I P t T 
• ue dir ige L U I S PEREZ DE L E O N y que en Burgos 
i e c a l i é a d c s t iu ran te 20 d í a s consecutivos, vuelví? de 

T e i i I é c i H v « í - G-I £ d i i • 
3 r N I C O S B í A S » E A C T Ü A C l d N 

agoto 
nuevo 

as 
a l 

ración de Libia. Pudieron llegar Trí 
¡ poli y describen' maravillados la r i 

queza y la fertilidad del suelo, pero 
no están todavía en Túnez que era 
el punto de cita de las informaciones 
periodísticas, puerto de espera antes 
de acometer la gran aventura en tie 
rras de Europa, de los moderpos des
cubridores y libertadores* del viejo 
Continente. 

¿Qué hacer en Argel, sino ocupar
se de vida política? Sobre todo qiw; 
el problema Giraud De Gaulle tiene 
u n carácter internacional y se en
contraron con una censura rígida, y 
con que sus despachos pasaban por 
Londres antes de llegar a Nueva 
York. Así ocurrió con la información 
de la conferencia de Casablanca, que 
solo conocieron el noveno día, , a l 
ser convocados para asistir a u n 
apretón de manos de los generales 
franceses y después de visitar Port 
Lyautey regresaron a Argel donde 
cont inúan esperando que las opera
ciones de Túnez permitan cumplir la 
segunda parte del programa. De 
suerte, que si les está vedado dar 
cuenta de acontecimientos sensacio
nales, tampoco pueden entretener la 
curiosidad del público con la disi-

j dencia entre los disidentes france
ses y no se consideran en la pleni-

. tud de sus derechos, hasta que por 
, fln funcione la estación emisorá de 
I rad o que se les ha prometido para 
I comunicar con Nueva York, Boston 
¡ y Filadelfia. 

I Son sesenta hombres parados en 
un campo de actividad militar y po-

| litica formidable. Sólo los profesio-
j nales podrán hacerse cargo de la 
¡ tortura que ésto representa; máxime 
¡ si las victimas de este silencio im-

O í e u o e l a g a s a j o d o n L e a n d r o G ó m e z d e C a d m a n o s 

Hoy 5 í\4 1 1|2 y 10 3l4: Película americana 
LA BELLA.REBELDE 

El ?ntércolesi Compsñía LIL LIPUT 
"LA DEL MANOJO DE ROSAS 
y VARIEDAD SELECCIONADA ' 

Madrid.— En la reunión intima que 
celebran mensualmente los burgale-
ses residentes en Madrid, correspon
dió dedicar la fiesta del pasado sá
bado, al genial guitarrista .burgalés 
y crítico musical de "A B C", don 
Regino Sáinz de la Maza. 

En la fiesta que resultó brillantísi
ma celebrada en el Palace Hotel, to- " D I r V I l T n c t r / ' A ( \ f* l l 
maon parte numerosos burgaleses re- t í i * l l l l l l l o l i v ) L I C I c i 
sidentes en la capital de España. 

Asistieron entre otras personalida
des, el teniente general Dávila; eJ 
director de Justicia, don Alejandro 
Gallo; el director genera;l de Adua
nas; don Gustavo Navarro, don Mar-
celíano Santa María, el maestro Con
rado del Campo, y los directores de 
los periódicos madrileños "A B C" e 
"Informaciones". 

Ofreció el agasajo don Leandro 

• G o b e r n a c i ó n 

e n G e r o n a 
Gerona.—Ha llegado el ministro de 

la Gobernación. Fué recibido por el 
gobernador civi l . , A su llegada a Ge
rona se d¡Tigió inmediatameinte a l 

Gómer; de Cadiñanos, que en breves ' Ayuntamiento. En la ^laza de José 

B E S O L i l i 
• • : r e b a j a d« precioa 

C o n f f n ^ n h i ! Á t t f o , S. A . 

palabras puso de relieve la figura del 
homenajeado, el cual contestó con 
sentidas frases de gratitud. 

A continuación habló D. Marceliano 
Santa María en representación d f l 
general Barrera, el que por deberos 
ineludibles se hallaba ausente de la 
fiesta. 

Se dió lecturas de numerosas ad
hesiones de sociedades y entidades, 
entre ellas la del Circulo de la Unió i , 
el Orfeón Burgalés. así como otras 
personales y a un telegrama de nues
tra primera autordad local. 

La reunión que fué gratísima. Pe 
desemolvió en un ambiente de mag
nifico espíritu patriótico, y de amor 
a España y a Burgos. 

l i R l e n s o s l l 
El mejor y m á s n u t r i t i v a 

Para vacas de leche, ovejas, car
i es , bueyes, ovejas, caballos y aves. 

Bellotas en grano y mecidas 
A l m a c é n de Jeróuiaio Arcos 

RoHdn n ú m . 3 

Antonio le rindió honores una com
pañía del regimiento de Infanter ía . 

—o— / 
Figueras.— A las tres de la t a r 

de l legó a é s t a e l m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n ^ don Blas Péi 'ez , 
a c o m p a ñ a d o por el. director ge
nera l de Seguridad y el goberna
dor c iv i l de l a provincia . R i n d i ó 
honores frente al A y u n t a m i e t o 
una c o m p a ñ í a de i n f a n t e r í a de l 
regimiento de g u a r n i c i ó n . E l m i 
n is t ro fué saludado por el alcalde 
y e l jefe comarcal del M o v i m i e n 
to, así como por las autoridades 
y j e r a r q u í a s locales. E n e l s a l ó n 
de sesiones dei A y u n t a m i e n t o se 
ce leb ró u n cambio de impresiones. 
D e s p u é s de almorzar en c o m p a ñ í a 
de las autoridades e l m i n i s t r o 
e m p r e n d i ó viaje de regreso. , 

Cifra. 
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Delegación provincial d» excombati«nf«s 

El Estado reivindica para sí la protección a que 
los voluntarios de la gloriosa DIVISION AZUL 

se hacen acreedores 
S e l e s r e c o n o c e e l d e r e c h o a l p e r c i b o d e l o s h a b e r e s 

o j o r n u l e s y d e m á s e m o l u m e n l o s d e c a r á c t e r f i j o 
el lusti tuto Nacional de Previ-
en Etepaña, en la siguiente for-

Para conocimiento de los famUia- o litoite- sensiblemente su capacidad por 
res de ios voluntarlos de la División funcional, seguirán percibiendo du- sion 
AzuL de los mismos voluntarios y de rante los seis primeros meses delicen ma 
Tas emo-esas que con ellos tengan ciamiento el sueldo integro, y la xm- a) Cuando el divisionario sea sen 
r ^ a H ó n v nara levar a la práct ica ta4. durante los seis meses siguientes, ¡ t e ro a sus padres, si fueran sexage 
la m ^ ^ forma de pago de los ha-- ^ Si a juicio del semCo médico narios o incapacitados para el traba 
beies y reintegros que .correspondan, de ia Delegación Nacional de Es Com 
se hace pública la siguiente orden batientes, fuese necesa-no la hospitali-
comunicada del Ministerio de Tiaba- zación del ex divisionario enfermo, 
lo que dice así * i ésl'e deberá ordenarse al interesado. 

-La heroica presencia de España en ^ que perderá todos sus derechos ai 
Rusia, representada por los volunta- no se cumplieoe el acuerdo facúlta
nos de la División Azul, reclama al t'vo-

6.° La hospitalización se h a r á con Estado reivindique para si la prot^c- I 
ción a que aquéllos son acieedorcs, 
reconociendo a su favor un derocíio 
que se ejercita ante el mismo Es^do, 
suceptíble de revestir las formas que 
Jas distintas situaciones de asistencia 
requieran. i 
. A l mismo tiempo, las émpvesas que 
a su cargo tenian trabajadores vo
luntarios en Rusia,, quedan liberar-as' 
de la obligación de satisfacer. los ha- 1 
beres y salarlos respectivos que po;* 
precedente disposición les fué impuí-s, 
ta, porque lesulta más equitativo que 
táles -haberes y salarios graven en una , 
alícuota pequeña los ingresas de to-! 
da-3 las empresas españolas que, en 
cifras a veces considerables, los inte- i 
reses de unas pocas. 

De otra parte, se logrará con e i U ¡ 
exacción, que ha de gravitar sobre te- \ 
da empresa, la formación de un fon
do nacional con que f^nder a las di
versas necesidades que pueden surgir, i 

No son éstas sólo las que se derivan 
de la cobertura "de los sueldos y sala
rios dejados de devengar como cch- i 
secuencia de la movilización. Se hace 
preciso prever las situaciones ae l i 
cénciamiento, enfermedad contraida en" 
el frente, muerte, incapacidad, etc., 
para hacer total la tutela del Esta-: 
do. 

En su virtud, este Ministerio, do 
acuerdo con ei ministro secretario ge
neral de Falange Española 'l'radicio-
naiista y de las Jons, ha tenido a bien 
disponer: , 

prefe-rencia en establecimientos de ms 
Utuciónes oficiales estatales, provin
ciales, municipales o del Partido, en 
todo caso, deberán otorgar preferen
cia en igualdad de condiciones a los 
ex combatientes. 

Asimismo podrá también hacerse 
en. los que sostengan instituciones 
parestatales o privadas. 

Este Ministerio dispone que el 10 
por 100 de las sumas gravadas en 
los establecimientos sanitarios perte
necientes a las instituciones por él tu
teladas, se reserven a excombatientes. 

7. * Cuando el divisionario no pue
da con sus ingresos atender a los gas
tos imprescindibles de una hospita-
Tzación no gratuitei, podrá el M i 
nisterio de Trabajo oída la Delegación 
Nacional de ex Combatientes, autori
zar &l pago que no supere el 50 por 
100 de sus haberes. 

8. ° A la Delegación Nacional de 
ex Combatientes coi-responde formar 
y mantener el censo de trabajadores 
divisionarios. 

9. ° Para la percepción de los habe
res será preciso presentar certificado de 

l l l l l l l l l i l i MmlMi 
Séptima relación de Cartillas de Racionamie 

Nombre y ajp«ÜuUs 

M a x i m l n a Rico Gsu*cía, 
H e r m i n i a Fuertes. 
Mao ía J e s ú s B a ñ u e l o s M o r a l 
Inocencia Carranaft Acebo, 
S a t u r n i n a Ocina Arr ibas , 
P l á c i d o M a r t í n e z Teres,-
¿ 'e t ra Porres Dlez^ 
Ju l i ana Dlee, 
J e s ú s Espinosa M a r t í n e z , 
P r i m i t i v a Alonso 

d o m i c i l i o 

T r a v e s í a P. Flor* 

*** 
2/5 

S. G i l 17, 1 o 2 Q 
A lva r P a ñ e z 3 3 0 
Alva r F a ñ e z 15 " 
Alva r F a ñ e z 3 3 0 

S. Francisco 5 '^Q*''^Uo. > 

Ar raba l 8. Esteban \R , 
Arraba l 8. Esteblni^K1'0 ^ 
A r r a b a l B. Esteban I ' í 3 ^ ^ 
A r r a b a l S, Esteh?; í b.aJ 

Las interesados d e b e r á n personarse en la Jefa tnr l u1-0 fe 
de F. E. T . y de las JONS a p a r t i r de hoy. martec í 1 0 ^ -
cuatro a seis de l a tarde, provistos de las cart i l las d B ' á 
mientos y Transportes para ser canjeadas por la* T ^ k t ? 
ttiíento g ra tu i to . y as de «¿£2 

Por l a Pa t r ia , el Pan y l a Justicia. 
Burgos 9 de Marao de 1943. 

E l Jefe p rov inc i a l del M o v i m i e n t o y presidente d* 1 
F i r m a d o : M a n u e l Xl l e ra G a r c í a - L a g o ia j A.ÍÍ| 

T E A T 

5o. \\ 
c) Si fuese viudo a stis hijos, si les 

tuviera, en las condiciones previstas 
en el apartado anterior. ) 

En los demás casos a aquellas per
sonas a quienes de manera expresa 
designe el voluntario. I 

Las liquidaciones se h a r á n por me- ' 
ses vencidos, del 1 a l 5 de cada mes. 

12 E l Instituto Nacional de Previ-¡ 
jsión formulará mensuaímente fas, 
nóminas de haberes, jornales y de- j 
más devengos por provincias,' inserí-; 
biendo ai divisionario en la provincia; 
donde estuviera radicada la empresa 1 
donde prestó sus últ imos servicios. 

Cuidará también de poner a dispo
sición de perceptores de los haberes Hoy a c t u a r á e3 excelente con 
y cuotas las cantidades correspondien j u n t o de variedades que presentan 
tes a cada-factura, nómina mensual los Circui tos C a r c e l l é y e n Qtie « ^ t o V , ^ ^ í n f I n ^ t i l L i U ^ 

13. El importe de los haberes y figuran ar t is tas t a n conocidos co-1 ? ^ CANZÓ EN 
jornales y demás devengos y cuotas mo Pompoff y Thedy y sus f amo- ! ¿ r T V ^ P H ^ ? ? S0r 
que perciban los. divisionarios o sus sos h i jos N a b u c o d o n o s o r c i t ó y ' VUPÍV/? d^ ^ , \ A \ 7 ' S011^ 
familia-res. ee cubrirán mediante una Zampabollos; las hermanas Jara 1 yf l , . ^ a furSos( p 
derrama que se revisará mensualmen a r t í f i ces de l a c a n c i ó n ; A l e j a n d r i - ¿n ^ ^ l a ^ A f ^ ^ í e ^ n t ^ 

. , ;•. . . . • . . • 

Variedades Preseníacíán de la C ¡ Z ^ 
UL-ÜPUT 

te y abonaia por todas las empresas na y sus Azucenas, cuerpo de baá-
que empleen en España trabajadores, le; Nico lás y R a s t a b l á s , gTaciosí-

14. La exacción se l iará tomando simos e x c é n t r i c o s ; T i n a Garay, 
como base las liquida-ciones sindícales s e ñ o r i t a v e n t r í l o c u a ú n i c a e n su 
en ios plazos y forma en que ésta se g é n e r o ; Egea, malabaris ta , y Co
liquida, t r a l i t o de Granada., notable can -

15. El inst i tuto Nacional de Pre-; cíon5f.ta. , 
visión justificará mensualmente a l ' 
Ministerio de Trabajo el importe to
tal de haberes y demás devengos y 
cuotas liquidados a los divisionarios, 

L a mayor par te de estos art is tas m 4 „ optrire^ v actorp^ ^ 
son bien conocidos en Burgos ^ f ^ c ™ J 

en el Teatro Avenida. 
Acaudi l l a este elenco el infail 

gable P é r e z de León y forman w 
te de a^ué l , como primeros i 
mentos, B lanqu i ta Patino, 
Angel P a t i ñ o , el gran tenor cffi 
co Rubens G a r c í a , el" caricato Pi
qu i to Cano, y casi todos los tíe-

permanencia en filas suscrito por un ; proc^iendo este departamento, a su 
jeíe de ia unidad divisionaria, con ei i vista, a determinar el tanto por cien-
visto bueno de la Delegación Nació-1 to que le corresponda por cuota se
na! de Ex Combatientes, en el que | mestralmente bpmo incremento sin-
conste la fecha- de incorporación, , dioal. 
acompañado de un certificado de ía j 16- Corresponderá a la Caja Na-
empresa donde pi*estaba el solicitan- ¡ cional de Subsidios familiares el/cobro 
te sus servicios en aquella fecha. En la cuota especial para atender a 
este último se ha rán constar los emo-; i^s obligaciones que establece esta 

donde h a n actuado en m ú l t i p l e s 
ocasiones y 110 es aventurado au
gurar que,, nuevamente, e l m á s 
caluroso de los éx i to s corone sus 
trabajos. 

1.a Se reconoce el derecho al per- ; lumentos'" P ^ a s , cuotas, ets., y a 
cibo como haberes o jornales y demás quLén C01'resPonde percibirlos, para 
emolumentos de carácter fijo, a los ' 
trabajadores españoles incorporados o 
^ue se incorporen voluntariamente a 
la División Azul. 

2.» A todos los efectos, el tiempo 
de permanencia en la División Azul, a 
contar de la fecha de incorporación a 
3a de- licénciamiento, se entenderá co 

que el divisionario siga en uso de las 
que pudieran corresponderle como ase 
guratío. mutualista, etc. -

10, Cuando a los trabajadores au
tónomos o eventuales se refierar se 

deposición. 
Para su exacción apl icará las nor

mas vigentes para la del Subsidio fa
miliar. 

17. La Caja Nacional de Subsidios 
Familiares^, pondrá mensualmente a 
dispcskrón del Instituto Nacional de 

resolverá por el Ministerio de Trabajó ¡ Previs:ón el importe de las cuotas re
sobre la procedencia y su incorpora
ción en el censo y bases de liquida-

mo tal, para ascensos, montepíos, mu- c:orV a P r o P ^ t a de" la Delegación 
ttiaiidades, etc. 

3. a En caso de fallecimiento del 
trabajador divisionario, por acción 
de guerra, heridas o enfermedades con
traidas en el frente, sus herederos se
guirán percibiendo el importe de sus 
haberes o jornales. hasta el día que 
por ei respectivo ramo de guerra se 
resuelva la precedente. Aquellos benefi 
cios cesarán a l año de ia fecha del 
fallecimiento del causante, 

4. u Los trabajadores divisionarios 
que una vea licenciados no puediesen 
incorporarse a sus habituales ocupa
ciones por haber contraído durante la 
guerra una enfermedad que impida 

Nacional de Ex combatientes. 
11 E l pago de los haberes y de

más percepciones mutuables se h a r á 

GOBIERNO CIVIL 
El señor 'gobernador enfermo 

Por encontrarse enfermo el jefe 
provincial del Movimiento y goberna 
dor civil, se ha hecho cargo del des
pacho como gobernador civil interino., 
el presidente de la Excma. Diputación 
provincial, don Julio de la Puente Ca 
reaga. 

E L P I S O C A S T I L L A 
Se monta con exfraordinaria rapidez, sin mano 

de obra especialisfa y s i n encofrados 

ALMACENES J. Camara.-lngeníero 
Carreten de Arcos, mm.. lO.-Tíléfona 188I . -IURG0S 

caudadas 
. E t excedente que pudiera existir no 
podrá invertirse más que en obras 
asístenciales a los excombatientes. 

18. Él Instituto Nacional de Previ
sión llevará separada de su propia 
administración la de los fondos que 
se entreguen por la Caja Nacional 
de Subsidios Familiares. 

La1 Intervención correrá a cargo do 
una comisión compuesta por "un re
presentante de este Ministerio, otr 
de la Delegación Nacional de Ex Com
batientes y un tercero-de la Delega
ción Nacional de Sindicatos. 

19. Este régimen se iniciará el 
de Enero-de 1943. 

A partir de la fecha de comunica
ción de esta orden deberán cesar en 
el cobro de cuotas para esta eleva
da finalidad los organismos que ini
ciaron u organizaron idéntico servi
cio. Todos ellos vienen obligados n 
formular, a la Delegación Nacional d^ 
ex combat'entes, durante el actual 
mes de Diciembre, la liquidación jus
tificada de los fondos, recaudados, 
con expresión de su origen y destino. 

29. Las empresas y -patronos qu* 
hubieren o vinieren satisfaciendo a 
los funcionarios sus haberes, t endrán 
derecho a las cantidades desembolsa
das. Para ello será preciso que lo so
liciten antes del 31 -de Diciembre co
rriente, al Instituto Nacional de Pre
visión, acompañando los justificantes 
precisos por mediación de la Delega
ción Nacional de Ex Combatientes. 

21. A part i r del 12 de Enero de 
1943 quedarán relevados las empresas 
y patronos del pago directo de habe
res o salarios a los divisionarios". 

!g U É I i f H i O f 
PAra & i>Jaza tíe ¿VSadriS a r t í c u l o 

marca . D i r i g i r ^ a K. B. A j 
Tfrgsir i í 11. B A 3 ? £ » O N A . i 

C o f v a c 
T e r r y 

ron en Burgos hace cuatro años, r 
H a r á ^ l a p r e s e n t a c i ó n con " l | 

del manojo de rosas" que, coma 
se r e c o r d a r á , c o n s t i t u í a uno de Id 
mayores é x i t o s de esta Compañi, 
y p r e s e n t a r á a l final un selecli 
y var iado fin de fiesta en el qij 
t e m a r á n par te todos los artista 

Auguramos e l mayor éxito a e; 
t a s i m p á t i c a C o m p a ñ í a que taníc; 
t r iunfos h a conquistado en su m 
c í e n t e a c t u a c i ó n en Teatros í i 
Val ladol id , Palencia y PamploBií 

G, 
, „ H 

Agua de tocador ... 
Lápiz de labios ... 
Recambios . . . , 
Esmalte para u ñ a s 
Bril lantina 
Lápiz miniatura ... 

T I S N ü 8 Ftas. 7 tonos 
VISNU 10 Ptas. 4 tonos 
V I S N ü « P t a s . 4 tonos 

6 Ptas. 7 tonos 
6 Ptas. 3 tonos 
7 P tas. 4 tonoa 

TISNU 
VISNU 
VISNU 

Í I S i 

Objetos para regalos.-Cerámicat.-Offebrerd 
E l g u s t o n i o s d e p u r a d d 

V A Q U E R O - S a n J u a n , 65 
A L COMPRAR V * , ISO BSXA O B L I G A D O A ENTENDER DE KAD* 

R a d i o I a n d I a 
le o r i e n t a r á desinteresadamente 

H o n d l I l O y n ú m . 2 

H E R N I A D O S 
Las consecuencias propias de su h e r n i a m a l cuidada las 

t a r a n con e l acreditado SUPER - OBTURADOR " K ^ ^ v s , 
A U T O M A T I C O , g r a n consol idat ivo que s i n molestias, i j11^ ' ia 
í íeso, n i presiones, retiene to ta lmene l a hernia , sea cual f ^ e f l 
¿dad , sexo o p r o f e s i ó n . Todos nuestros modelos se .con?í^jVa. 
fiientificamenté bajo ia m á s ex t remada p r e s c r i p c i ó n fa^Jiirr,oS. 
V I S I T A E N B U R G O S : G. O. " H E R N I U S " a t e n d e r á en B ü K u - p 
e l d í a 11 del cte. áu l í a 1 en e l CONSULTORIO del ^ Ó I Í . 
f o s é Guüé-xrez M o r a l , Santander 3, 3o, bajo su P r e S ¿ t t 
V I S I T A : B o S O M A e l D i \ D . Gregorio Nie to , General M01»? te 
el d í a 13, O* a 1 T Oe 4 a 6. CASA CENTRAL: ^ 
O r t o p é d i c o " ^ E B H I I Í S " — Ivambla C a t a i i i ñ a 34, 
Barcelcma. 

tCcouu* Centrti Át Suii*4J múm. UH) 



E l O v i e d o y e l A . A v i a c i ó n v e n c i d o s e n s u c 
R e m i r a d o d e l o s 
p a r f í d e f c e l e b r a 

d o ! e f d o m i n g o 
' Madr id .— Resultados de 
los part idos oficiales de fú t 
bol fugados en toda E s p a ñ a : 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Depor t ivo C a s t e l l ó n , 3; 

Eetis B a l o m p i é , 0. 
Real Club Celta, 3; Real 

Zaragoza, 2. 
At lé t i co Aviac ión , 1; De

por t ivo de L a C o r u ñ a , 2. 
Deport ivo E s p a ñ o l , 1; Club 

F ú t b o l Barcelona, 3. 
Real Oviedo, 3; Real M a 

d r i d , 4. 
At lé t i co de Bi lbao , 4; G r a 

nada C. F., 1. 
Sevilla C. F. . 3; Valencia 

C. F., 1* 

SEGUNDA D I V I S I O N 
(fase final) 

Real Val ladol id , 2; Real 
Gi jón , I?, 

Real Sociedad, 6; Depor t i 
va Ceuta, 2. 

Xerez C. F., 1; Depor t ivo 
SabadeH, 2. 
TORNEO DE CLASIFICACION 

Pr imer grupo 
Cí rcu lo Popular , 0; C u l t u 

r a l Leonesa, 0. 
Depor t ivo P a l é e l a , 6; Lugo 

C. F., a. 
Club Fer ro l , 2; Depor t iva 

Salamanca, 1. 
Segrando grupo 

Basracaldo, 4; Depor t ivo 
Logrones, 0, 

Sestao, 0; Club Arenas, 5. 
G i m n á s t i c a Burgalesa 4 ; 

Real Santander, 3. 
Tercer g rupo 

C. A. Osasuna, 3; Depor
t ivo Alavés , 0. 

Tarrasa C. F., €; D e p o r t i 
vo Tudelano, 0. 

Axenaía de Zaragoza, 3; 
Depor t iva de Alca lá , 1. 

Cuarto grupo 
Depor t ivo Alcoyano, 1; Ge 

r o ñ a C. F., 0. 
Ma l lo rca C. F., 1; G i m n á s 

t ica Tarragona, 0. 
Granollers , 1; Constancia 

de Inca , 0. 
Qu in to i r rupo 

Depor t iva Fer roviar ia , 2; 
Deport ivo Eldense, 0, 

Elche C F. , 0; Depor t ivo 
C ó r d o b a , 0, 

Levante G i m n á s t i c o , 3; H é r 
cules de Al icante , 1. 

Sexto grupo 
At l é t i co de T e t u á n , 3; Cá 

diz C. F., 1. 
Real M u r c i a , 1; H a l a g a 

Club F ú t b o l , 1. 
-Onuba. fi; Deport ivo^,Ba

dajoz, 2. 
Campeonato de aficionados 

M l r a n d é a , 3; C. D . I b é r i 
co, 3. 

Los par t ios se h a n juga
do en los campos de los 
Clubs citados e n p r imer l u 
gar, ', ¿ M 

T r a s u n p a r t i d o í n t e r e § a n t e 9 e l R e a l 
S a n t a n d e r f u é d e r r o t a d o e n Z a t o r r e 
Lo Gimnástica marcó ios tres primeros tantos, igualó 
después su rival y deshizo el empate nuestro once 

F u e r o n c m t o r e s d e l o s g o l e s M u ñ o z ( 3 ) y A r o i z 

C o m p e o n o t o l o c a l 

imwm ii f u i e ! im\m 
Los resultados q[e los par t idos 

iugados ^ domingo, correspondien 
tes a l campeonato local de fú tbo l 
organizado por el Frente de J u 
ventudes: 

P r imera c a t e g o r í a 
U n i ó n , 1; Ricardo Zamora , 0. 

Segunda c a t e g o r í a 
, A t l é t i co Es tud i an t i l . 3: Colum
ba. 1. 

Ar t i l l e r ía , 4; I m p e r i a l , 1. 

EMOCION : — : : : 
Pocas veces como en esta oca

s ión se ha visto hecho rea l idad 
el' cal i f icat ivo de "emocionante ' , 
que en d í a s anteriores hablamos 
dado al pa r t i do G i m n á s t i c a - S a n 
tander. Cierto que dadas las ca
r a c t e r í s t i c a s de ambos conjuntos, 
los "revolucionarios" cambios i n 
troducidos en los onces respecti
vos y la impor t anc i a que para las 
dos partes contendientes encerra
ba l a v ic tor ia , no era dif íc i l supo, 
ner que l a lucha h a b í a de resul 
t a r m u y r e ñ i d a . Pero ¿ q u i e n p o d í a 
imaginarse que t a n t o por las i n 
cidencias de l juego como por e l 
abul tado goleaje, l l e g a r í a m o s a 
ver u n encuentro t a n i n q u i e t a n 
te?. Nadie, absolutamente nadie. Y , 
lo que son las cosas, hoy podemos 
asegurar que e n toda l a tempora
d a . n o nos h a sido dado con tem
p la r una l i za de t a n t a e m o c i ó n . 

L A G I M N A S T I C A » E S - > 
C O Y ü N T A D A : : ~ : 

El Real Santader es u n buen 
conjunto, pero en Zatorre pudo per 
der por u n tanteo de los que sue- i 
len denominarse escandalosos. Y ¡ 
n o se crea que l a cosa hubiera r e 
sultado dif íci l . M á x i m e cuando se 
l levaban t r e i n t a y cinco minu tos 
de Juego y e l marcador s e ñ a l a b a 
u n m a g n í f i c o ' ' tres-cero" a favor 
de los locales sin que hasta e n t o n 
ces hub ie ra habido sobre e l terre
no m á s que u n equipo: l a G i m 
n á s t i c a . ¿ Q u é p a s ó d e s p u é s ? . Los 
burgaleses, s in duda, quisieron de
fender el ampl io y decisivo m a r 
gen con vistas a l agotamiento con 
t r a r i o y reserva propia , para pro
seguir con eficacia en el segundo 
t iempo; pero no acer taron con su 
t á c t i c a defensiva y t a l r e s o l u c i ó n 
les fué per jud ic ia l en é x t r e m o , por 
que d ió o c a s i ó n a que los m o t a ñ e -
ses marca ran sus dos pr imeros t a n 
tos de f o r m a fu lminan te t r a y e n 
do como consecuencia el l evanta
mien to de su m o r a l y u n decai
mien to compresible en las filas 
g i m n á s t i c a s . 

Conviene recordar a t a l efecto 
que los repliegues h a n resultado 
siempre fatales a los nuestros; 
Ejemplos p o d r í a m o s c i ta r a m o n t o 
nes. Y aho ra nos preguntamos: 
¿ P o r q u é mot ivo no acierta a defen 
derse e l once b u r g a l é s cuando las 
conveniencias aconsejan u t i l i za r 
t a l procedimiento?. Y si para lo 
grar este fin hay inconvenientes 
insuperables ¿ c u á l es l a r a z ó n que 
no aconseja abandonar esa t á c t i 
ca para emplear o t r a m á s prove
chosa?. 

ALGO SOBRE E L A B A T I 
M I E N T O :—: : — : : — : 

Factor e s e n c i a i í s i m o para toda 
contienda es la m o r a l . Esto lo sa
ben hasta los n i ñ o s . Y nada peor 
que e l desaliento y e l d e s á n i m o . 
Pues bien, venimos no tando que 

1 varios de nuestros jugadores, a ve -
j ees, cuando los acontecimientos 

se vuelven e n con t ra , se dejan 
impresionar demasiado •—con per
ju ic io manifiesto de su r e n d i m i e n 
to—• por la adversidad. Algo de es
to o c u r r i ó e l domingo en Zatorre , 
pues só lo a s í nos explicamos la 
r e a c c i ó n m o n t a ñ e s a cuando e l San 
tander c o n s i g u i ó imponerse frente 
a sus contrar ios que, p r ó d i g o s en 
desaciertos, daban la s e n s a c i ó n de 
hallarse desfondados. ¡ G r a c i a s a 

que r e s p o n d i ó adecuadamente n ú e s 
t r a defensa!. Porque as í fué po
sible superar aquellos instantes d i - \ 
f íciles que, por fo r tuna , concluye
r o n •—no del todo, claro— cuan
do M u ñ o z m a r c ó e l t an to de l a 
v ic tor ia . , . -¿ • 
SIN L I N E A M E D I A :—: 

A l fin y a l cabo "los dos puntos 
se quedaron merecidamente en ca- | 
sa. Y , en medio de todo, si los m o n - : 
t a ñ e s e s quieren aduci r como tíl§- • 

.culpa los cambios in t roducidos en 
sU equipo no p o d r á n por menos de j 
reconocer que quien peor actua
c ión tuvo fué su par te defensiva, | 
puesto que la delantera—donde se 
h a b í a hecho l a m o d i f i c a c ó n — j u 
gó excelentemente, y de a d m i t i r 
que enfrente se encontraron una 
G i m n á s t i c a sin Ifcnea medular y 
que, a pesar de todo d e s a p r o v e c h ó 
varias inmejorables ocasiones de 
ba t i r a ca l ie r . 

EL JUEGO :—: : — : : — : 
Zatorre r e g i s t r ó una buena en

t rada , pues no en vano el encuen
t r o presentaba sus alicientes. 

Bajo las ó r d e n e s del^ colegiado 
s e ñ o r Crespo, que estuvo bien a se
cas, se a l inearon los equipos a s í : 

G i m n á s t i c a Burgalesa: (Camisa 
y p a n t a l ó n negros).— G a l c e r á ; 
C l a v é ; Paquito; Checl iu, Verdes, 
Bi lbao; Carro, Araiz , M u ñ o z , M a 
l ó n y tJrreizt ieta. 

Real Santander: (E lá s t i ca blanca 
y p a n t a l ó n negro).— Caller; Casa-
michana , Modesto; , Felipe, P é r e z , 
Orizaola; P e d r í n , Ci l io , Saras, Re
t a m a r y Astobiza. 

Los t r e i n t a y c inco primeros m i 
nutos fueron de c la ra superior idad 
g i m n á s t i c a y en su transcurso ios 
burgaleses marcaron loa tres p r i 
meros tantos, cosa que hizo con
cebir grandes esperanzas a la " h i n 
chada". 

E l p r imer gol lo m a r c ó Ara iz a l 
empujar de cabeza, y con su ca
r a c t e r í s t i c a opor tunidad , u n b a l ó n 
que Urre iz t ie ta h a b í a lanzado m u y 
bien sobre l a puerta . Apenas i b a n 
t ranscurr idos cuatro minu tos de 
juego. 

M u ñ o z cons igu ió el segundo a 
los v e i n t i d ó s minutos , empujando 
u n a pelota que previamente Araiz , 
recogiendo u n pase provin ien te de 
nuestra a la izquierda, h a b í a r e 
matado aunque el e s fé r i co r e b o t ó 
en el guardameta santanderino. 

T a m b i é n M u ñ o z a los t r e i n t a y 
cuatro minutos logró el tercero 
acosando a Caller que h a b í a lo 
grado detener u n t i r o de Urrez. 

E l p r imero y segundo de los go-
lles m o n t a ñ i e s e s fujeron obra de 

j Retamar, a los t r i e n t a y seis y 
t r e i n t a y siete minutos , respecti
vamente, el p r imero como digno 
colofón a u n saque. de banda 
que recog ió antes P é r e z y e l se
gundo rematando u n centro de 
Astobiza. 

Duran te el resto de la p r imera 
parte y los quince minutos i n i c i a 
les de la segunda e l Santander do
m i n ó insistentemente, poniendo en 
verdadero apuro l a rapidez y f a -

i c i l idad de t i r o de su vanguardia 
la meta de G a l c e r á que r ea l i zó 
m a g n í f i c a s paradas. 

A los ocho mipu tos del se-
| gundo t iempo, P e d r í n . aprovechan 
; do un b a l ó n rechazado, t i r ó a gol 

y aunque e l m e t a local t r o p e z ó 

la pelota., é s t a e n t r ó hasta las m a 
llas. 

No volvió a alterarse el marcador 
a pesar de que los satanderinos 
buscaban el desempate ocn codi
cia hasta los quince minutos en 
que Carro bur l a a .Orizaola echan
do el p e l o t ó n a M u ñ o z que d e s p u é s 
de d r ib la r a l defensa avans r a u 
do hacia la puer ta forastera. Caller 
sa l ió pero no pudo evitar que n ú e s 
t ro ariete consiguiera u n t an to mag 
nífico, provocando entre l a " h i n 
chada" u n gran entusiasmo 

De entonces en adelante se r e h í 
zo u n poco e l once g i m n á s t i c o , pre
sentando m á s cara a su adversa
r io hasta lograr dominar le en los 
ú l t i m o s instantes con lo que sal
vó el pa r t ido . 

Duran te ~la p r imera parte no se 
s a c ó n i n g ú n c ó r n e r por n inguna 
de las dos partes, pero durante e l 
segundo fueron t i rados cuatro sa
ques de esquina contra la G i m 
n á s t i c a por cinco contra e l San
tander . 

LOS JUGADORES :—: 
Y a hemos dicho que el once local 

ado lec ió de fa l ta de l í n e a media 
porque, en e l p r imer t iempo, aun
que Verdes no estuvo lo que se d i 
ce ma l , no a c e r t ó con su cometido 
de medio centro. Y d e s p u é s , a l pa
sar é s t e a l a derecha para ocupar 
Chechu el puesto central s igu ió la 
l í nea ' f lojeando porque, por a ñ a d i 
dura , B i lbao ba jó bastante respec
to- a su labor en e l p r imer t iempo. 

El t r i o defensivo a c t u ó m u y bien. 
G a l c e r á hizo dos o tres paradas 
d i f i c i l í s i m a s y, a ú n cuando qu i zá 
hubiera podido evi tar el tercer t a n 
to de los contrarios, fué uno de los 
mejores hombres sobre e l terreno. 
C lavé por su m a g n í f i c o t rabajo de 
De los defensas mejor Paqui to que 
l a p r imera m i t a d que nos hizo re 
cordar a l "Rafael" de los buenos 
t iempos; d e s p u é s su c o m p a ñ e r o 
cons igu ió superarle, 

Bi lbao formidable en el p r imer 
t i empo como hemos dicho. Acaso 
por el g ran esfuerzo realizado le 
fué imposible mantenerse a l a 

! misma a l tu ra durante toda l a t a r 
de. Chechu muy bien de medio de
recha y peor como medio centro, 

j En l a delantera , excelentes M u -
I ñ o z y Carro. E l p r imero se b a t i ó 
con codicia y acierto y cons igu ió , 

; aparte de los tres goles, ' jugadas 
preciosas. Y Car r i to derrochando 

l entusiasmo —y cliase ' t a m b i é n 
i ¿ e h ? — fué u n elemento e f icac í s i 
mo. Hasta e l p u n t o que ú l t i m a 
mente solo por su par te p o d í a es
perarse lo que l l egó : el t r i u n f o . 
Ara iz t rabajador y oportuno, c u m 
plió . Pero M a l ó n r e s u l t ó el peor 
de todos; y no es que vayamos a 
decir que no se empleara con de
cis ión, eso no. Simplemente que n o 
cons igu ió nada. Su labor puede re
sumirse e n u n dar vueltas con e l 
b a l ó n ent re los p i é s —siempre en 
el mismo si t io— para luego per
derle. 

Del Real Santader lo mejor fué , 
sin duda alguna, su delantera que 
profundiza r á p i d a m e n t e - y t i r a m u 
cho y desde cualquier parte. Los 

] extremos que estuvieron m u y suel 
i tes. resu l ta ron eficaces y Saras y 
| Retamar —este ú l t i m o condujo l a 
i l inea a marav i l l a— pe l ig ros í s imos 
L a l í n e a media nada m á s regular 
y l a defensa, en general floja; aun 

¡ que no f s justo silenciar que tan

to Casamichana como Modesto s$ 
aseguraron ú l t i m a m e n t e . Juzgar a 
Cailer no es fáci l ciertamente. T u 
vo desaciertos pero hay que re^ 
ccnccer que se e n c o n t r ó en s i tuar 
cienes a p u r a d í s i m a s . < 

Hemos dejado^para el fhia l ^ 
Urre iz t ie ta y Verdes para ocupar
nos de ellos con u n poco m á s dá1 
ampl i tud . Y esto lo vamos a .ha-^ 
cer sin apasionamientos, con, se-» 
renidad, a, la simple v is ta deMosi 
hechos, pues estimamos jus to de
j a r sentadas algunas verdades. > 

Aouél j u g ó u n pr imer tiempSj 
bueno. Dos de los tres goles fue 
ran casi obra suya y ,aunque ado-t 
leció de su medrosidad • c a r a c t e r í s 
t ica y p e r d i ó algunos balones esteí 
no es o b s t á c u l o para reconoer siá 
m é r i t o . E n l a segunda m i t a d b a j é 
enormemente, su p r e v e n c i ó n acetó 
tuóse de t a l modo que las Jugada^ 
desperdiciadas fueron numerosas, 
Y, por consiguiente, su labor re-", 
su i tó i n ú t i l . O m á s bien negativa* 
Nosotros creemos que en ello inf íu* 
yó mucho el estado de " á n i m o " 
que en este jugador produce siem-* 
pre el saberse mi rado por vai'iosf 
miles de ojos que fiscalizan conj 
esperanza y severidad a l m i s m ® 
tiempo, sus intervenciones. Y la' 
ac t i tud intolerable de algunos eg-^ 
p é c t a d b r e s y varias cosas m á s . . y 
Perc, ¡ojo! , no se crea que con e s t© 
disculpamos su a c t u a c i ó n del do-» 
migo, sí acaso pretendemos en-: 
con t ra r ia una e x p l i c a c i ó n y ñadfig 
m á s . Porque Urre iz t ie ta a pesar d^' 
todo, el domingo ^ n con jun to eS-* 
tuvo m a l . Francamente m a l . '] 

Sin, embargo, nosotros que a p ü n V 
tamos las posibles causas de sia 
fracaso, le emplazamos al mismi? 
t iempo a que e l p r ó x i m o d o m i n g » 
en Iba iohdo confirme nuestras 
apreciaciones. S i no, confesa remoa í 
honradamente que e s t á b a m o s equ í - : 
vecados y entonces... , 

Verdes a p a r e c í a d e s p u é s de va-^ 
r íos meses de —casi í b a m o s a de--
cir abandono— apar tamiento . N«i 
a c e r t ó a cubr i r su puesto, esta es 
la verdad. F a l l ó a d e m á s en lo qu© 
ant^s le era c a r a c t e r í s t i c o p e r o / 
por é s o mismo ¿ n o cabe espera^ 
que dada l a j u v e n t u d y entuslas-* 
mo del muchacho vuelva a recu-; 
perar su fo rma , antigua? C i e r t a 
mente hay poderosas razones pa-. 
ra suponerlo as í . Por o t r a parte, hsá 
aprendido otras cosas que antes n«f 
s a b í a y lo d e m o s t r ó a l p r i n c i p i o . 
Resultado: que hoy por hoy, a nues í 
t r o ju ic io , no es tampoco el meditó 
centro que la G i m n á s t i c a necesi
t a pero que, t a m b i é n a n u e s t r » 
modesto entender, debe segui rs® 
c u l t i v á n d o l e con a t e n c i ó n . 

Y nada m á s — ¡ y nada menos!—* 
por hoy. 

V A L D 

Cuadros de clasificación 

C o p a 

3. G. E. P. F . C. P . 

Baracaido 
Arenas 
G I M N A S T I C A 6 
L o g r o ñ o 
Santander 
Sestao 

Ascenso a 

0 22 8 i a 
2 17 12 
3 11 12 
3 6 12 
4 12 16 
4 12 18 

Segunda División 
J. G. E. P. P. C, P 

Baracaido 5 5 0 0 17 5 l i 
Santander 5 2 0 3 10 13 4 
L o g r o ñ o 5 2 0 3 5 11 i 
Sestao 5 1 1 3 10 10 
G I M N A S T I C A 5 1 1 3 9 12 5 



D i a r i o d e B u r g o s 

En el Cite le han librado combatet de un 
encarnizamiento inaudito, comparablei a lai 

batallai de material de la gran guerra 

Combafe naval (rente 
a fa cosía oríenlal inglesa 

S e m a a a 4 m £ 

privaba 
E n j t s cintf.s J t c « , e s 

[por comunidodes rel i . i , ' ,s 

• Be r l ín .— Las formaciones acora- laa l í n e a s alemanas en u n frente 
s^daa alemanas Jkan proseguido de pocos k i l ó m e t r o s de e x t e n s i ó n , 
eficazmente en e l d í a de ayer sus sOLSterddos por u n a p o t e n t í s i m a 
operaciones o í e n s i v a s a l Este y a r t ü l e r i a e - impor tan tes formacio-
Síoroes te de Jarkof. A pesar de nes de aviones de bata l la . Se 11-
« n a nueva ola de f r ío —anuncia . b ra ron combates de u n e n c a m i 
sa O ü c i n a In t e rnac iona l de I n f o r - > zaoniento inaud i to , comparables 
m a c i ó n — , atravesaron en varios , ú n i c a m e n t e a las formidables ba-
l iun tos dominantes las lineas de 
resistencia rojas y a r rancaron a 
jtos soviets impor tantes sectores de 
•terreno, entre e l que se cuenta a l 
gunos trozos de las l í n e a s f é r r e a s 

pistas para a u t o m ó v i l e s que con
d u c e n a Jarkof . 

l ias p é r d i d a s humanas de los 
..bolc-lieviques y ios prisioneros c u 
y o n ú m e r o a u m e n t ó d e s p u é s por 
las operaciones de l impieza, son 

~áiiuy elevadas. Una f o r m a c i ó n de 
t n í a n t e r í a ha s e ñ a l a d o que ella 
ísola ha capturado m á s de tres m i l 
.prisioneros, que depusieron, las 
:arma3 cuando se encontraban 
p r ó x i m o s a perecer de hambre y 
de frío. El b o t í n es especialmente 
/vario y elevado e n l a r e g i ó n a l 
Bur de Jarkof, que atraviesan va
r ias arroyas y e s t á poblada de 
á r b o l e s . K n esta mi sma r e g i ó n los 
destacamentos alemanes - de se
gunda l í n e a h a n contado siete m i l 
.Cadáveres rusos que formaban 
. ^a r t e ' de l tercer e j é r c i t o blindado. 
^Además, 38 tanques, 23 c a ñ o n e s 
motor izados, 65 anti tanques y de 
i a DOA, y varios centenares de 
Tehícu los , h a n sido capturados. 

E n ei Donets, e l M i u s y en la 
Cabeza de puente de l K u b a n , no 
m h a n s e ñ a l a d o m á s que comba
dos de i m p o r t a n c i a local . A l Ñor-

K u b a n , los destacamentos 
Jalemanes h a n proseguido las ope 

ta l las de ma te r i a l de l a g r a n gue
r ra . Las b a t e r í a s alemanas dispa
r a r o n m á s de 200.000 obuses. Y a 
juzgar por e l n ú m e r o de b a t e r í a s 
y tanques pesados puestos en l í 
nea por ei mando rojo, es seguro 
que e l gasto de municiones ha 
sido mucho mayor a ú n por par te 
de los soviets. D e s p u é s de m i bom
bardeo que se- p r o l o n g ó varias ho
ras, a tacaron las brigadas acora
zadas sobre cuyos tanques iban 
montados los t i radores de i n f a n 
t e r í a . B a t e r í a s alemanas abrieron 
fuego de barrera. Los aviones de 
caza alemanes p r o t e g í a n a las ba
t e r í a s de los ataques de ios "Stor-
m o v í k s " . Catorce aviones rusos 
fueron derribados y l a caza ale
mana pudo in te rven i r d i rectamen 
te e n los combates de t i e r ra . E n 
vuelos rasantes ocasionaron p é r 
didas U n graves a la, i n f a n t e r í a 
rusa que las divisiones de t i r a d o 
res .no pudieron pasar de l a " t ie
r r a de nadie" en ' n i n g ú n pun to . 
Ocho tanques rusos fueron d e s t r u í 
dos por las escuadril las anticarros, 
pero las brigadas acorazadas con
t inua ron su ataque. A unos cen
tenares de metros de distancia, l a 
l í n e a de carros rojos fué acogida 
con una descarga de todas las 
armas anti tanques. E n m u y poco 
t iempo, 66 tanques quedaron en 

ñ ó n del 8S y d e s t r u y ó en un. cuar
to de h o r a escaso siete tanques 
t ipo "T-S-i", que se a ñ a d i ó a los 
tres carros que íxab í an sido y » 
destruidos por el mismo c a ñ ó n . 

Efe 

publica, tritre otras 
posición: 

Sa convoca una semana A 
iianst medía privada y UmuJ? ft*e-

liondrea.-- Un comusicado flel A I centros docentes dü-i^dog J*04 a Jis 
«atraatREgro, da ciíenta <Se un comba nldades religiosas .A la <<ENP0R CS*Ü-
ta na/val librado frente & l a costa loa profesores depi í^f113 ' 
oriental da Inglaterra y aXirma que dirección genera Ide Enseñ-08 ^ ;* 
fl arante «I mismo tu4> doatruida una pi*» ft propuesta de ia.5 j. 
lancha torpedera alemana y obliga instituciones religiosas Es ta^^^*3 
lío a retinarse a l reato % la forma 6e celebrará en M a d r i d ^ ^J*10*^ 
cion «raemiga.—Efa. 
BARCO JAPONES HUNDIDO 

Melbume.—* Comunicado del Cuar
tel general australiano; 

"tJn buque Japonés ha sido hundi
do por nuestros aparatos de bombar
deo a lo largo de Nueva Guinea. El 
buque desplaKaba unas S.Oít %une\%á̂ % 

y con el temario q u e ' d e s ^ 
recclóneeneral . oida V 
ganlzadora.—Cifra. co^síón g 

"Los "grup^ 
sa encauzan % de 

las 
• 

naciones de Hmpieza de l a r e g i ó n ¡ t r e ias lineas aJemanas destruidos 
m las lagunas - con t r a los restos o incendiados. E n t o t a l , de los 90 
Mel 58 e j é r c i t o sovié t ico an iqu i la - tanques puestos en l inea en esta 
^ o . E l n ú m e r o de prisioneros no ' e s t r echa zona de ataque, los bo i -
í u é m u y elevado pero, ^ n cambio, I cheviques perdieron 74, y e l resto 
r u é r eun ida u n a considierable 
can t idad de armas pesadas -de i n 
f a n t e r í a . • S e g ú n ^declaraciones de 
ios prisioneros, regimientos ente
ros de t i radores h a n perecido en 
Sos terrenos pantanosos de i n n i -
jCión, 

En la r e g i ó n si'tuada a l Oeste 
íde Orel y de K u r s k las tropas de 
cober tura alemanas destrozaron 
duran te u n ataque - desbordante, 
u n regimiento ruso de tiradores.-
M i l soviets perecieron. 

A i Suroeste de .Such in l t ch l el 
m a n d o ruso con unidades de i n 
f a n t e r í a y acorazadas e x t r a o r d i -
n a i i a m e n t e fuertes, i n t e n t ó ayer 
u n a p e n e t r a c i ó n decisiva e n el 
ssistema escalonado de defensas 
Alemanas, Dos brigadas acorazadas 
seguidas por varias divisiones de 
l i radores se lanzaron a l asalto de 

hubo de ret irarse r á p i d a m e n t e con 
grandes a v e r í a s . Se h a d i s t i n g u i 
do especialmente en ese ataque el 
apuntador de u n c a ñ ó n de l a DOA 
que, muertos o heridos loa restan
tes servidores, m a n e j ó sólo su ca-

trabajadoras en ei , 

m cuerpo y del e S p ^ ^ 

« _ * 

8 
ñum&tmm pvhmñtfm « p r e s e m o s y m u c h o m a t e r i a l c o p f u r o d o 

%i óida d&ó&audado. e l putpáóila del g,memí aliada And&umi 

Después de ocapado 
os alemanes en Túnez avanzaron hiela el Oüt 

B e r | í n , — L a s i t u a c i ó n m i l i t a r 
en T ú n e z Se caracteriza, s e g ú n la 
Of ic ina In t e rnac iona l de I n f o r m a 
ción , de l a mane ra s iguiente: 

Las grupos alemanes que operan 
en el l i t o r a l septentr ional de T ú 

vi les-ametral ladoras, 38 v e h í c u l o s 
motorizados, 13 c a ñ o n e s a n t i a é r e o s 
y u n a e s t a c i ó n r a d l o t e l e g r á f i c a . 
E n las operaciones de l impieza 
del terreno, las t ropas alemanas h i 
cieron g r a n n ú m e r o de prisione-

por este sector, con grandes efec
t ivos, en dirección, a T ú n e a y 
zerta; dispersas y destrozadas sus 
formaoiones de ataque, el coman ¿ai2íe j ^ l t o i t á n i c o en i a parte 

. Nor te de T ú n e z t e n d r á eme anln 
nez h a n cont inuado, d e s p u é s de ros, a los que e l avance veloz de zar por aho ra sus n r o v e c i ^ rf¡ 
ocupado cabo Serrat, su avance l a f o r m a c i ó n r á p i d a a lemana h a - operaciones, t an to m ^ oue t ^ ^ 
hacia e l Oeste, en lucha con fuer- b í a cor tado l a re t i r ada . L a i m - que pasar a l g ú n tiemryo a n t S S 
zas b r i t á n i c a s duran te la cua l h a n ! por tanc ia i l e las c i f ras de l b o t í n ! que le sea posible nist i tuiT \ Z 
hecho suyo u n impor t an t e sector; permi te med i r c u a n comiderab les ' -
m o n t a ñ o s o cuya poses ión les per- e r an las fuerzas b r i t á n i c a s : es 
mi t e con t ro la r las ru tas de acceso 
de mayor i m p o r t a n c i a de los i n 
gleses. A d e m á s , gracias a esos en
cuentros de i a j o rnada de ayer, los 
grupos de combate alemanes h a n 
podido á c o r t a r sensiblemente sus 
l í n e a s . 

Las cantidades de armas y de
m á s m a t e r i a l de guerra, c a í d a s en 
poder de los alemanes e n cabo 
Serrat son m u c h o mayores —con
t i n ú a l a i n f o r m a c i ó n ^ - de lo. que 
ind icaban los pr imeros Unfmnes 
recibidos de esa a c c i ó n ; a d e m á s 
de los dotí carras y cinco c a ñ o n e s 
a n t i a é r e o s indicadas ayer, e l bo
t í n a l e m á n Comprende 12 a u t o m ó -

manif iesta l a i n t e n c i ó n de l gene
r a l Anderson de haber avanzado 

armas y ma te r i a l de guerra diver
so pasado a poder de los alema
nes.-

: " Sfe 

Los jiponeses 
i n i c i a t l M en 

p e n oon 

(Pasa a teroera p á g i n a ) 

gleses, tipo "Hurricane" fueron derri
bados y otro fué destiuido .por , la 
D, C. A. 

A c c i s o f e n s i v a s d e l E j e 

e n e l f r e n t e t u n e c i n o 
^ í Viene de primera página) —dice Radio Argel esta tarde— 

f concentra sus fuerzas a lo largo 
lida.. Aunque se espera u n nuevo úe l a Mare th , s e g ú n h a n po 
ataque se cree que Rommel no 
pretende en real idad ba t i r a l oc
tavo ej é r c i t o sino desorganizar 
sus preparativos de ofensiva con
t r a la l inea M a r e t h , por medio de 
golpes r á p i d o s y violentos. T a l 
ofensiva se considera inminen te . 

Aunque algunas informaciones 
ialiadas d i j e ron que Rommel h a b í a I N T E G R A M E N T E 
retrocedido por completo hasta l a 
l í n e a M a r e t h , pareoe ser que n o 
es exacto, pues a ú l t i m a hora se 
h a sabido que cont inuaba en po
ses ión de posiciones ocupadas en 
las al turas y desde las cuales do
m i n a b a impor tantes v í a s de comu
n i c a c i ó n del octavo e j é r c i t o , y 
obstaculiza con fuego de a r t i l l e r í a 
e l t r á n s i t o por carreteras y pistas 

dido comprobar los aviones de re 
conocimiento aliados, por lo que 
el general Montgomery se apresta 
para resistir u n segundo ataque 
del í y e . — Efe 

LAS POSICIONES I N G L E 
SAS ''SE M A N T I E N E N " 

Argel .— Oficialmente se comu
n i c a en el Cuartel general al iado 
del Afr ica del Norte, sobre los 
combates desarrollados en T ú n e z . 

Por lo oue respecta a l ataque 
a l e m á n contra el octavo e j é r c i t o 
las informaciones de fuente oficial 
declaran que lais t ropas b r i t á n i 
cas h a n destruido 33 tanques ger-

BALANOS D E PERDIDAS 

El delegado Nacional de Prensa, 
en Orense y Viga 

Fué cumplimentado por auforidades y jerarquías 
Orense.—A las dos y media de la n o dei d iar io del Movimiento (iM 

tarde Uegó el delegado nacional de Pueblo Gallego'^ 
Prensa, camarada Juan Aparirio, pro- A m e d i o d í a de hoy le visi tó la 
cedente de Zamora. ^ C vinzo de L i - j u n t a de mando de l a Asociadto 
mia fué r e c i b i ó por ? l ^u.t-mador ci- de l a Prensa y eL director de 2a 
v i l y^jefe p n ^ n c l a l dei Movimien-.o. "Ho ja del Lunes" y j e r a r q u í a s de 

servicios de l Movimiento . Luego 
v i s i tó l a r e d a c c i ó n de los diario» 
locales. A c o n t i n u a c i ó n , invitado 
por el alcalde en nombre de la 
ciudad, el delegado nacional 

presidente úé la .Uip- i r i r a aleare, 
delegado provine \ l tí'* Btíacación Po
pular y redactor jet-* de periócílco «• 
cal "La Región" El delcKa JO nacio
nal de Prensa d:rigióse a la Jefatura 
Provincial del Movimiento, donde le Prensa as i s t ió a u n acto í n t i m a 
esperaban los delegados de servicios, a l que concurr ieron todos los pe-
que le cumplimentaron. E l camarada r iodistas lóca las . J e r a r q u í a s y re-

Tokio . — Ciento trece aviones Aparicio visitó con detenimiento las presentaciones Terminado el acto, 
oficinas de Educación Popular y poso e l camarada Á n a r i c i o y su séquito 
después almorzó con las autoridades se t r a s l a d a r o n ' a l monte del Cas-
y jerarquías. Posteriormente visitó la t ro . recorriendo detenidamente fil 
Redacción y talleres del diario "La Re e s p l é n d i d o parque. Posteriormen-
gtón,!. E l delegado nacional de Pren- te v is i tó las nuevas instalaciones 
sa se trasladó más tarde a Cresa, cu- cul turales de l Ayuntamiento. , 
yo monasterio visitó detenidamente, A las ocho de l a tarde cont inuó 
como así también el reformatorio. pa- su viaje de i n s p e c c i ó n por GaU-
ra-menores que en él funciona. A las cia, d i r i g i é n d o s e ' a Pontevedra, 
ocho de la noche continuó su viajo a P u é desoedido con gran cordiaí i-

. dad.— C i f ra 

de los convoyes de abasteclniiento; manos ' s \ s u í ñ J ? S Í ? ^ r w l 
p í a s , y rechazando hacia e l Oeste M O N T G O M E R V SE APRES 

T A PARA RESISTIR U N 
SEGUNDO ATAQUE D E L 
EJE :—: :—: : : 

a l as . formaciones germanoi ta l ia -
nas atacantes. - * 

Las posiciones Inglesas, añaden 
las informaciones oficiales, se man 

Londres.— E l mariscal R o m m e l , t i enen í n t e g r a m e n t e . — Efe 

norteamericanos fueron destrui
dos po r . las fuerzas aeronavales 
japonesas en sector Nueva Guinea 
S a l o m ó n , entre los d í a s 16 de Fe
brero y 5 de Marzo del corr iente , 
anuncia el Cuar te l i m p e r i a l j a p o 
n é s . Otros once aparatos fueron 
destruidos en el suelo. 

E n el mis ino periodo, cuatro sub
marinos anglonorteamericanos fue 
ron hundidos, mient ras que las 
fuerzas niponas p e r d í a n dos con
tratorpederos, cinco, transportes y 
siete aviones que se lanzaron con 
su carga sobre objetivos mi l i t a res . 

KL PRINCIPAL OBJETIVO 
NORTEAMERICANO ES DES
ARMAR A L JAPON :—; : 

Washington.— Uno de nuestros ob
jetivos políticos es desarmar al Ja
pón, lia declarado el subsecretario de 
Estado Surruner Welles, en su con-
ferenc'a de Prensa. "Los Estados Uni
dos no reivindican el .Océano Pacífi
co como lado jurisdiccional norte
americano, sino que consideran que 
esas aguas daberón ofrecer condicio
nes de seguridad para la navegación 
de todas las potencias, y en particu
lar de los países inieresados en el 
Pacifico". 

A continuacon declaró que desde e l ! nueve a la Jefa tura local del M o -
desembarco de tropas nortearaerica-' v imien to donde r e c i b i ó l a v is i ta 
ñas en Africa del Norte, los Estados del alcalde y fué cumpl imen tado 
Unidos dejaron de mandar víveres a por los directores de Radio "Vigo 
la Martinica.. Preguntado fcobre el y de la revista "17 de Marzo", 

motivo de esta decisión, contestó que E n l a noche anter ior el cama-
prefería dejar esta cuestión s DOTA rada Apar ic io h a b í a sido c u m p l i -
más adelante.—Efe. j mentado por la r e d a c c i ó n en p le -

Vigo, 
EN VIGO :—: :—: : ~ : : — { * 

V1EH\~ A las nueve de ia noche ha 
llegado, en automóvil, el Delegado 
Nacional de Prensa. F u é "ecióido JMV 
el jefe local del Movimiento, delega
do leeal de Educación Popuar, pre-
s dente de la Asociación de U Pren
sa y redactores del periódico del Pai^ 
Udo "El .Pueblo Gallego". 

Más tarde estuvieron en el Hotel 
donde se hospeda el - delegado na-
nal de Prensa, para cumplimeníarie, 
el alcaide, que saludó en nombré dei 
11 cMc al camarada Aparicio, v nürá'e 
!vsc3 periodistas.—Cifra. 

V i g a — E i delegado nacional de 
Prensa, camarada J u a n Apar ic io , 
se t r a s l a d ó esta m a ñ a n a a las 

flotoi mítif a r e l 
Casos en que a efectos de pefcibí-
miento de subsidio no se conside-

rordn como remimerados 
Madrid - E l "Boletín Oficial del 

nisterio del Ejército" publica una dis
posición por la que se establece, 
relación a" la indemnización por f 
número de hijos que no se 
como colocación remunerada la de w 
hijos de mili tar menores de 23 ano> 
que presten sus servicios como 
tarios, incorporados forzosos al Ejer
cito, o alumnos de academias m i ü ^ 
res, siempre que perciban únicame-í-
haberes de soldado o cabo.—Cifr«-

Ev i t a r enfermedades <f 
hacer pueblos sanos y t ^ 1 ' 
tes. 


